
Eixo Mais Inclusão Social e 
Desenvolvimento Humano
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Salvador tem se tornado uma cidade mais inclusiva graças às iniciativas adota-
das para o enfrentamento de desigualdades e fortalecimento da proteção social, 
com destaque para a ampliação e qualificação dos serviços de Educação e Saúde.  
A agenda reúne políticas que promovem equidade social e de gênero, valorizam 
a diversidade e combatem a pobreza, garantindo maior acesso à Educação muni-
cipal, ao atendimento em Saúde e aos programas de Assistência Social. Também 
contempla ações de promoção da saúde integral, estímulo a hábitos saudáveis e 
expansão do acesso ao esporte e ao lazer. Esse conjunto de iniciativas é conduzido 
por Smed, SMS, Sempre, SPMJ, Semur, além da FCM.

7



A Smed conduz a oferta de ensino de qualidade na 
rede pública de Salvador, garantindo suporte peda-
gógico e operacional às unidades escolares e promo-
vendo a permanência qualificada e o desenvolvimen-
to integral dos estudantes. Atende crianças, jovens e 
adultos por meio da Educação Infantil, Ensino Funda-
mental, Educação de Jovens e Adultos, Educação In-
tegral e Educação Especial na perspectiva inclusiva, 
assegurando processos de aprendizagem contínuos 
e orientados para resultados.

ACESSO À EDUCAÇÃO

O acesso à Educação é o eixo central da política da Smed. Em 2025, 
a Rede Municipal registrou 131.766 matrículas, distribuídas entre Edu-

cação Infantil, Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). Embora tenha havido redução no total geral em comparação a 
2024, observa-se estabilidade nos anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal e expansão do atendimento em programas complementares, espe-
cialmente na Educação Infantil e no tempo integral.

MATRÍCULAS NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO 2023-2025

2023 2024 2025

Creche 8.224 8.268 8.289

Pré-Escola 16.923 16.116 14.310

Fundamental
Anos Iniciais

78.953 77.738 77.338

Fundamental
Anos Finais

25.223 23.896 23.529

EJA 9.661 7.735 8.300

Total 138.984 133.753 131.766

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), 2025.

SECRETARIA MUNICIPAL 
DA EDUCAÇÃO – SMED
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PÉ NA ESCOLA

O Projeto Pé na Escola complementa a oferta de vagas na Educação 
Infantil em instituições privadas de ensino, com ou sem fins lucrativos, 
garantindo que o investimento por criança não ultrapasse o custo pra-
ticado na rede pública. A matrícula pelo programa ocorre apenas por 
encaminhamento da Smed, após a verificação da inexistência de vaga 
na rede própria. Em 2025, foram credenciadas 280 entidades priva-
das, das quais 267 efetivamente atenderam 14.100 crianças.

Além do Pé na Escola, o município mantém convênios com instituições 
comunitárias, confessionais e filantrópicas sem fins lucrativos, consti-
tuídas para atendimento de crianças de 0 a 5 anos. Os repasses são 
realizados com recursos do Fundeb, conforme matrículas registradas 
no Censo Escolar. Em 2025, essas instituições matricularam um total 
de 27.078 alunos, dos quais 15.075 em creches e 12.003 na pré-escola.

MATRÍCULAS EM TEMPO INTEGRAL 2023-2025

2023 2024 2025

Creche 7.338 7.552 7.457

Pré-Escola 1.728 3.083 3.877

Educação 
Infantil 9.066 10.635 11.334

Fundamental 
Anos Iniciais 1.795 2.949 4.994

Fundamental 
Anos Finais 575 750 1.744

Total 11.436 14.334 18.072

Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), 2025.

Em 2025, a Rede 
Municipal registrou

131.766
matrículas na 

Educação Infantil,
Ensino Fundamental

e EJA
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INFRAESTRUTURA ESCOLAR

Somente em 2025, foram reconstruídas/construídas 14 Unidades 
Escolares, 10 foram completamente reformadas e ampliadas. Todas 
essas reformas impactaram mais de 2,9 mil alunos matriculados e 
geraram mais de 200 novas vagas. Também foram entregues 34 
quadras poliesportivas cobertas, totalizando 76 desde 2024.

RECURSOS HUMANOS

Ao longo dos últimos anos, a Smed tem contratado professores efetivos, 
estagiários e profissionais do Regime Especial de Direito Administrativo 
(Reda), além de outros profissionais da educação. Em 2025, foram 1.419 
contratações, das quais sete efetivos, 604 Redas e 808 estagiários.

AÇÕES E PROJETOS EDUCACIONAIS

Diversos programas foram concebidos ou ampliados com o objetivo 
de melhorar a aprendizagem, reduzir desigualdades e fortalecer a ges-
tão pedagógica na rede municipal.

NOSSA ESCOLA EM DADOS

O Projeto Nossa Escola em Dados é um instrumento de governan-
ça, que centraliza em uma única plataforma digital as informações 
da Rede Municipal: resultados de avaliações (Saeb, Prosa, entre ou-
tras), dados de matrícula, Censo Escolar, Sistema Integrado da Edu-
cação, infraestrutura, gestão de pessoas e indicadores administra-
tivos. A plataforma permite monitorar indicadores educacionais em 
tempo real; planejar ações pedagógicas e administrativas; apoiar a 
atuação da secretaria, das gerências regionais e das Unidades de 
Ensino.

PROGRAMA APRENDER PRA VALER 

O programa busca melhorar a qualidade da alfabetização em todas as 
escolas de Anos Iniciais da Rede Municipal, consolidar o aprendizado 
de alfabetização até os sete anos de idade e elevar os indicadores de 
fluxo escolar, avançando no Ideb e na proficiência do aluno, contribuin-
do com a alfabetização, entre outros. 

CONSTRUÇÃO/RECONSTRUÇÃO DAS UNIDADES ESCOLARES

UNIDADE ESCOLAR BAIRRO TIPO

Escola Municipal Jesus de Nazaré Sussuarana Reconstrução

Escola Municipal Maria Constança Mata Escura Reconstrução

Escola Municipal Cônego Emílio Lobo São Caetano Reconstrução

Centro Municipal de Educação Infantil Álvaro Bahia Paripe Reconstrução

Centro Municipal de Educação Infantil Creche Vovô Zezinho Arenoso Reconstrução

Centro Municipal de Educação Infantil Rafael de Oliveira Cajazeiras VIII Reconstrução

Escola Municipal Conselheiro Luiz Rogério Castelo Branco Reconstrução

Escola Municipal Ailton Soares Cosme de Farias Reconstrução

Escola Municipal Zacarias Boa Morte Pero Vaz Reconstrução

Centro Municipal de Educação Infantil Anival Razoni Figueiredo Dom Avelar Reconstrução

Escola Municipal Professora Maria de Lourdes Santana Alves Capelinha Reconstrução

Escola Municipal Radialista Raimundo Varela Freire Júnior Rio Sena Construção

Centro Municipal de Educação Infantil Tertuliano de Góes Alto das Pombas Reconstrução

Escola Municipal Conjunto Assistencial Nossa Senhora de Fátima Alto das Pombas Reconstrução

Fonte: Smed, 2025.
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Em 2025,  
foram construídas/
reconstruídas  
14 escolas
e reformadas/
ampliadas mais
10 unidades
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APRENDER +

O Aprender + é voltado à recomposição das aprendizagens dos estu-
dantes dos Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental. Em 2025, o 
programa atendeu 33.803 estudantes, organizou 1.416 turmas do 2º, 
5º e 9º ano, contou com 2.160 professores e teve o apoio de 1.349 
coordenadores pedagógicos, gestores e equipes de suporte. O pro-
grama está presente em 311 Unidades de Ensino e oferece atividades 
nas áreas de Língua Portuguesa, Matemática, Educação Física e Artes. 

PROGRAMA DE APOIO À APRENDIZAGEM – PAAP

O PAAP é uma estratégia de apoio pedagógico voltada a estudantes 
com defasagem de aprendizagem, desenvolvido no turno regular ou 
contraturno, conforme a realidade de cada unidade. O foco recai sobre 
estudantes não alfabetizados ou com maiores atrasos. 

PROGRESSÃO PARCIAL

A Progressão Parcial permite que estudantes reprovados em até três 
componentes curriculares recuperem a aprendizagem no ano subse-
quente, paralelamente aos estudos regulares. As atividades ocorrem 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) com trilhas formativas, 
aulas no contraturno, encontros virtuais e atividades complementares.   
Em 2025, o programa atendeu 386 estudantes de 22 escolas dos 
Anos Finais do Ensino Fundamental.

PROGRAMA DINHEIRO DIRETO NA ESCOLA 
SOTEROPOLITANA – PDDES

O programa tem como base o princípio da descentralização, transfe-
rindo os recursos diretamente aos Conselhos Escolares, o que pro-
porciona autonomia financeira, pedagógica e de gestão às unidades 
escolares. Em 2025, foram repassados R$ 21 milhões.

LETRAMENTO DIGITAL

Em 2025, a Smed registrou avanços em Letramento Digital, com a 
implementação integral da BNCC – Computação e da Política Na-
cional de Educação Digital em todas as unidades da rede. O ano 
foi marcado pela definição do novo componente curricular de Edu-
cação Digital para 100% das turmas do Ensino Fundamental, e pela 
utilização do ambiente virtual de aprendizagem e de plataformas 
de letramento em todas as escolas. As ações incluíram ainda a 
formação de 1.700 professores do Ensino Fundamental e de 200 
docentes da EJA em Tecnologias Educacionais e Inteligência Artifi-
cial, a ampliação da Progressão Parcial em ambiente digital e visitas 
técnicas a 310 unidades para fortalecer o uso pedagógico dessas 
ferramentas.

APRENDER +

Em 2025, o programa atendeu

33.803 estudantes

organizou

1.416
turmas do 2º,
5º e 9º ano

teve o apoio de

1.349
coordenadores
pedagógicos

contou com2.160professores
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CENTRO DE ACOLHIMENTO DOS PROFISSIONAIS DE 
EDUCAÇÃO

Para fortalecer o atendimento a professores e alunos diante dos impac-
tos socioemocionais agravados pela pandemia, a Smed contratou 43 
psicólogos que atuam em toda a rede municipal. 

Em 2025, o Centro de Acolhimento ao Servidor Tereza Cristina Santos 
realizou 310 atendimentos individuais e 692 atividades em grupo, alcan-
çando 665 servidores. 
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PROGRAMA ACESSO MAIS SEGURO

O Programa Acesso Mais Seguro (AMS), desenvolvido pelo Comitê In-
ternacional da Cruz Vermelha, busca reduzir os impactos da violência 
armada nas escolas municipais e proteger seus profissionais. Por meio 
de capacitações, o programa orienta gestores a adotarem decisões 
mais seguras diante de situações de risco, assegurando a continuida-
de das atividades escolares e a proteção dos estudantes.

REGULARIZAÇÃO DE FLUXO

O programa busca reduzir a distorção idade-ano no Ensino Funda-
mental, garantindo que estudantes avancem e concluam seus estu-
dos na idade adequada. A iniciativa assegura o direito de aprender, 
oferece atenção pedagógica diferenciada para alunos em atraso 
escolar, utiliza tecnologias e soluções educacionais para enfrentar 
déficits de aprendizagem e evasão, e contribui para o cumprimento 
da Meta 7 do Plano Nacional de Educação. Em 2025, o programa 
atendeu 81 unidades dos Anos Iniciais, com 134 turmas e 2.206 es-
tudantes, e 35 unidades dos Anos Finais com 96 turmas e 1.792 
estudantes.

Nos Anos Iniciais, a parceria com o Instituto Ayrton Senna viabilizou 
formações, plantões pedagógicos, acompanhamento individualiza-
do, aplicação de avaliações diagnósticas e monitoramento contí-
nuo nas escolas. Foram realizados 10 encontros formativos de oito 
horas, plantões mensais, atendimentos individualizados por media-
dor, visitas técnicas mensais e ações integradas com as Gerências 
Regionais. Nos Anos Finais, ocorreram encontros de formação e 
alinhamento das ações, reunindo 207 professores envolvidos no 
programa.

PROJETO MAIS EQUIDADE
 
O projeto visa fortalecer as aprendizagens e elevar o desempenho da 
Rede Municipal de Salvador nas avaliações externas por meio de ações 
estratégicas, acompanhamento sistemático e intervenções pedagógicas 
das Gerências Regionais. Em 2025, contemplou 60 escolas com maior 
número de estudantes do 5º ano e 63 unidades que ofertam o 9º ano, 
consideradas prioritárias para apoio técnico e aprimoramento das práti-
cas docentes. As ações incluíram a aplicação de simulados para consoli-
dar aprendizagens: quatro para o 5º ano, dois para o 9º ano, com partici-
pação de 86% e 84% dos estudantes, respectivamente, e três simulados 
de alfabetização para o 2º ano, envolvendo 73% das crianças.

Em 2025, o Programa de 
Regularização de Fluxo atendeu 
81 unidades dos Anos Iniciais, 
com 134 turmas e 2.206 
estudantes, e 35 unidades dos 
Anos Finais com 96 turmas e 
1.792 estudantes.
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IMERSÃO PEDAGÓGICA

A Imersão Pedagógica, desenvolvida pela Smed em alinhamen-
to ao Programa Nossa Rede Alfabetiza, constitui uma estratégia 
para fortalecer práticas de alfabetização e reduzir desigualdades 
educacionais por meio de acompanhamento técnico, uso de tec-
nologias, troca de experiências e criação de ambientes alfabeti-
zadores. A iniciativa apoia docentes na análise de intervenções 
didáticas, amplia o repertório de leitura e escrita de estudantes 
não proficientes, estimula estratégias de leitura para autonomia 
e reforça a centralidade do tempo de leitura no 2º ano. A ação 
foi efetivamente realizada em 90 escolas consideradas prioritárias 
para intervenções pedagógicas e apoio técnico em 2025.

PROGRAMA NOSSA REDE ALFABETIZA

Instituído pelo Decreto nº 40.771/2025, o programa define a Política 
Municipal de Alfabetização com a meta de alfabetizar todos os es-
tudantes até o final do 2º ano do Ensino Fundamental, abrangendo 
também a pré-escola (grupos 4 e 5) e a recomposição das aprendi-
zagens do 3º ao 5º ano. Suas ações incluem formação continuada, 
avaliações em larga escala, produção de materiais didáticos, imple-
mentação de propostas pedagógicas inclusivas, recomposição das 
aprendizagens e monitoramento das unidades. A partir de outubro 
e novembro de 2025, o programa passou a ser implementado com 
ações de acompanhamento, estudo de resultados educacionais, 
imersão pedagógica nas escolas prioritárias e intervenções voltadas 
à melhoria do desempenho dos estudantes.

EJA PROFISSIONALIZANTE

Em 2025, o Programa EJA Profissionalizante integrou Educação Bá-
sica e qualificação inicial para ampliar oportunidades de trabalho e 
melhorar a vida dos estudantes, atuando em sete unidades com sete 
turmas e 88 alunos, e oferecendo cursos como manutenção de dis-
positivos, automação residencial, informática, montagem de compu-
tadores e design digital. No ano, a Smed avançou na gestão de resul-
tados ao participar de cinco avaliações externas (Saeb, Sabe, Prosa, 
Saev e Parc/Mec) e da avaliação municipal, fortalecendo o uso de 
dados por meio de análises detalhadas, produção de materiais orien-
tadores, monitoramento das Gerências Regionais e estudos compa-
rativos das matrizes de referência, garantindo alinhamento entre cur-
rículo, avaliações e aprendizagens esperadas.

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 

Em 2025, a Smed reafirmou seu compromisso com a educação in-
clusiva ao matricular 10.150 estudantes da Educação Especial, sendo 
6.273 com Transtorno do Espectro Autista, e ao ampliar ações estru-
turantes como a formulação da Política Pública de Educação Inclusi-
va. Elaborou documento orientador, implementou e atualizou o Plano 
Educacional Individualizado, expandiu o Atendimento Educacional 
Especializado, as parcerias com instituições especializadas e a atua-
ção de tradutores e intérpretes de Libras. No ano, foram contratados 
profissionais de apoio escolar e fortalecidas iniciativas de Psicoedu-
cação e diálogo pedagógico para garantir ambientes acessíveis e 
aprendizagem equitativa.

ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE) 

Em 2025, o Atendimento Educacional Especializado passou a contar 
com 166 Salas de Recursos Multifuncionais em operação – após a im-
plantação de 78 novas unidades, das quais 36 ainda em fase de ati-
vação – responsáveis pelo atendimento de aproximadamente 2.500 
estudantes, além de parcerias mantidas com 10 instituições especiali-
zadas que complementam e fortalecem o serviço.

PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA 

Em 2025, a rede intensificou a promoção da educação antirracista e 
a implementação das Leis nº 10.639/2003 e 11.645/2008, realizando 
visitas às Gerências Regionais e às Unidades de Ensino, ações com 
instituições parceiras e encontros formativos com estudantes, famílias 
e profissionais. As iniciativas incluíram formações mensais sobre temá-
ticas étnico-raciais, atividades com instituições culturais, como Neojibá 
e Balé Folclórico, participação em eventos como a Flipelô e práticas de 
justiça restaurativa.

SISTEMA PRESENÇA E O COMBATE À EVASÃO 
ESCOLAR 

Em 2025, o monitoramento da frequência escolar pelo Sistema Pre-
sença, que exige mínima de 60% para crianças de quatro a cinco 
anos e 75% para estudantes de seis a 18 anos, registrou uma redu-
ção significativa no número de alunos não localizados, passando de 
70.787 no primeiro período (fevereiro-março) para 27.754 no quarto 
período (agosto-setembro). Esse avanço resultou da atuação integra-
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da entre a equipe municipal do Programa Bolsa Família e as Secre-
tarias Estaduais de Assistência Social e de Educação, que adotaram 
estratégias intersetoriais e aprimoraram o cruzamento de dados para 
fortalecer a busca ativa.

ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 

Em 2025, a Smed garantiu alimentação escolar de qualidade, com 
cardápios adequados às faixas etárias, às necessidades nutricio-
nais e às condições específicas de saúde dos estudantes. As esco-
las conveniadas também receberam gêneros alimentícios, e parte 
dos recursos destinados à compra desses itens foi direcionada à 
agricultura familiar, superando a exigência mínima legal e fortale-
cendo a economia local. No total, o programa envolveu cerca de 
70 nutricionistas e 1.000 manipuladores de alimentos, responsáveis 
pela execução dos cardápios em conformidade com a legislação 
vigente.

FARDAMENTO E MATERIAL ESCOLAR

A rede municipal distribuiu o kit escolar, que incluiu mochilas para es-
tudantes que mudaram de segmento, assegurando que todos tenham 
acesso aos materiais essenciais para acompanhar as atividades pe-
dagógicas e fortalecer seu desempenho. Paralelamente, foram ad-
quiridos novos materiais pedagógicos para a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA), com foco em conteúdos atualizados e adequados às 
especificidades desse público.

No total, o Programa
de Alimentação Escolar 
envolveu cerca de 70 
nutricionistas e 1.000 
manipuladores de 
alimentos, responsáveis 
pela execução dos 
cardápios em conformidade 
com a legislação vigente.
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A SMS tem a finalidade de formular e executar a Po-
lítica de Saúde Pública do município e é responsável 
também pela aplicação de Políticas Nacionais e Es-
taduais de Saúde. Organizada administrativamente 
em 12 Distritos Sanitários, a secretaria responde pelo 
Sistema de Saúde Municipal, composto pela Rede As-
sistencial, Complexo Municipal de Vigilância da Saú-
de, Centro de Referência em Saúde do Trabalhador 
(Cerest), Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) e 
Central Municipal de Regulação.  

REDE ASSISTENCIAL

A Rede Assistencial de Saúde de Salvador contabiliza 450 Esta-
belecimentos Assistenciais de Saúde (EAS) vinculados ao Sistema 

Único de Saúde (SUS). Desse total, 71% dos estabelecimentos estão 
sob a gestão municipal. A rede complementar, composta por es-
tabelecimentos privados ou filantrópicos contratualizados, corres-
ponde a 25% dos EAS. As demais esferas federativas apresentam 
participação de 2%, tanto as Unidades de Administração Pública es-
tadual quanto federal. 

Considerando o total de estabelecimentos registrados no Cadastro 
Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), Salvador possui 
3.836 Estabelecimentos Assistenciais de Saúde (EAS) cadastrados. 
Deste universo, 12% apresentam vínculo com o Sistema Único de 
Saúde (SUS), compondo a rede assistencial pública do município. 
Os demais 88% correspondem a estabelecimentos sem vínculo com 
o SUS.

CONSTRUÇÕES E REFORMAS

Entre 2021 e 2025, a Prefeitura de Salvador construiu 13 unidades e 
reformou/ampliou 61, incluindo as unidades de assistência, sedes de 
distritos sanitários, bases do SAMU. 

SECRETARIA MUNICIPAL
DE SAÚDE – SMS

UNIDADES DE SAÚDE CONSTRUÍDAS, REFORMADAS E/OU AMPLIADAS POR ANO (2021-2025) 

2021 2022 2023 2024 2025 TOTAL

Nº de unidades Construídas 1 4 0 8 – 13

Nº de unidades Reformadas/
Ampliadas

- 1 40 17 03 61

Fonte: SMS, GEINFRA (2025).
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Unidades da Rede Assistencial da SMS 
162 Unidades de Atenção Primária à Saúde, sendo 46 Unidades Básicas e 116 de Saúde da Família 

18 Unidades de Urgência/Emergência, sendo 10 Unidades de Pronto Atendimentos (UPAs), 07 Pronto Atendimentos
  (PAs) e 01 Pronto Atendimento Psiquiátrico

01 Unidade de Atendimento Odontológico 24 horas (UAO) 

01 Centro Municipal de Odontologia (CEMOL) Liberdade

06 Centros de Especialidades Odontológicas (CEOs)

04 Unidades Odontológicas Móveis (UOMs)

200 Consultórios Portáteis

05 Multicentros de Saúde

20 Centros de Atenção Psicossocial (Caps), 03 Centros de Saúde Mental, 07 Residências Terapêuticas para egressos
  de internação psiquiátrica, 01 Unidade de Acolhimento Infanto-Juvenil, 01 Unidade de Acolhimento Adulto,
  05 equipes de Consultórios na Rua e 02 Pontos de Cidadania

03 Serviços Municipais de Assistência Especializada em IST

01 Laboratório Central

01 Centro de Referência de Saúde do Trabalhador

01 Ambulatório Infantil de Alergias Alimentares

01 Ambulatório Municipal Especializado em Saúde LGBT+

01 Central de Regulação Médica das Urgências (SAMU), com 12 bases descentralizadas, 50 Unidades de Suporte
  Básico (USBs), 12 Unidades de Suporte Avançado (USAs), 08 Motolâncias e 02 Ambulanchas

01 Hospital Municipal 

01 Hospital do Homem

07 Centros Especializados em Reabilitação

01 Complexo de Vigilância à Saúde

01 Centro de Controle de Zoonoses (CCZ)

Fonte: SMS, 2025.
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PLANEJAMENTO EM SAÚDE

Em 2025, foi elaborado o Plano Estratégico de Gestão 2025-2028, sob 
a coordenação da Casa Civil. Para sua construção, a SMS integrou o 
Grupo de Trabalho Intersetorial, juntamente com a SPMJ, Semur, Sem-
pre, Fundação Cidade Mãe e Smed, tendo como objetivo estratégico 
tornar Salvador uma cidade inclusiva, igualitária e socialmente justa. 
Nesse processo, foram elaboradas ações e indicadores estratégicos 
e institucionais.

No ano, a SMS deu início à elaboração do Plano Municipal de Saúde 
2026-2029, processo composto por etapas que incluem a construção 
da Análise Situacional de Saúde do município e dos 12 Distritos Sanitá-
rios (DS), a identificação e priorização dos problemas relacionados ao 
estado de saúde e aos serviços, bem como a elaboração dos módulos 

operacionais, momento em que são definidos o plano de intervenção 
e as ações concretas voltadas à obtenção de resultados. Por fim, o do-
cumento é submetido à consulta pública e à apreciação do Conselho 
Municipal de Saúde (CMS).

SALA DE SITUAÇÃO DA SAÚDE

A Sala de Situação da Saúde de Salvador (SDSS) é um instrumento que 
integra informações de diferentes fontes e características, permitindo co-
nhecer a situação de saúde, o perfil de necessidades, a demanda e a ofer-
ta de serviços de saúde, além da resposta institucional em um espaço-po-
pulação definido, que pode ter a abrangência de uma Unidade Básica de 
Saúde, um Distrito Sanitário, um município, um estado ou país, tornando, 
portanto, um instrumento de gestão e geração de conhecimento.
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Entre 2022 e 2025, a Sala de Situação ampliou os indicadores, incor-
porando painéis sobre Covid-19, influenza, vacinação, vigilância sanitá-
ria e o Sistema Salute, utilizado na SMS para a gestão da informação 
em festas populares, como o Carnaval. A SDSS contribuiu na qualifica-
ção do monitoramento de indicadores de programas estratégicos para 
a SMS, como o Previne Brasil, o SISPacto, o PQAVS, além do Progra-
ma Vida no Trânsito e a Unidade Amiga da Primeira Infância. Também 
contribuiu com o desenvolvimento de painéis de monitoramento de 
indicadores constantes nos Planos Municipais de Saúde e no Plano 
Municipal de Enfrentamento de Doenças e Agravos Não Transmissí-
veis (2022–2030).

Em 2025, a SDSS recebeu o Prêmio Alteryx Customer Excellence 
Award, reconhecendo o painel do Indicador Internações por Condi-
ções Sensíveis na Atenção Básica/Primária como caso de uso interna-

cional de excelência.  Ainda em 2025, o projeto de descentralização 
da SDSS para os 12 Distritos Sanitários foi aprovado no âmbito do PET 
Saúde Digital, programa financiado pelo Ministério da Saúde, permitin-
do a expansão territorial do modelo e a aproximação da Inteligência 
em Saúde com a gestão local.

PRONTUÁRIO ELETRÔNICO

O Prontuário Eletrônico permite o registro e gerenciamento das infor-
mações dos atendimentos realizados pelos profissionais de saúde a 
partir dos prontuários dos pacientes SUS, armazenados eletronica-
mente, permitindo aos gestores conhecer o perfil de seus munícipes, 
tais como: portadores de hipertensão e/ou diabetes, acompanhamen-
to de gestação, planejamento familiar, entre outros. 

Além disso, possibilita a integração com a notificação de agravos e 
programas de Saúde específicos da rede assistencial, e gerar arquivos 
para exportação a fim de atender ao Ministério da Saúde quanto às 
demandas de informações de Saúde do município, provendo às áreas 
técnicas de Indicadores de Saúde e de Gestão gerados a partir dos 
registros realizados no sistema. Este módulo também permite o com-
partilhamento do histórico de atendimento entre as unidades, desde 
que autorizado pelo usuário SUS. 

O Prontuário Eletrônico inclui ainda a Atenção Psicossocial, já implanta-
do em 21 Caps/CSMs, contemplando as funcionalidades que abrangem 
a Recepção, Acolhimento, Avaliação Técnica, Histórico de Atendimen-
to, Formulário de Atendimento Psicossocial, Aba Informações Gerais, 
Formulário do Projeto Terapêutico Singular-PTS, Estratificação de Risco 
em Saúde Mental e Relatórios.

O município foi o primeiro do Brasil a utilizar a assinatura.gov.br que 
possibilita médicos assinarem digitalmente prontuários e receitas atra-
vés do sistema próprio VIDA+. A medida facilita o trabalho dos profis-
sionais de saúde e garante mais agilidade, e segurança aos pacientes. 
O VIDA+ também está integrado ao Sistema Transcard da Semob, me-
dida imprescindível para o Programa Mãe Salvador. 

Salvador também foi pioneiro na garantia de direitos para pessoas 
com fibromialgia, com a criação da Carteira de Identificação da Pessoa 
com Fibromialgia e foi expandida a de Anemia Falciforme, que garante 
atendimento prioritário em diversos serviços públicos e privados.

Também houve evolução tecnológica nos Estabelecimentos Assisten-
ciais de Saúde (EAS), com a implantação do VIDA+ Prontuário Eletrôni-
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co (PE), contemplando, até novembro de 2025, 179 estabelecimentos 
de saúde sendo: 115 USF, 47 UBS, seis CEO, cinco Multicentros, dois 
SAE, um Semae, 1 Cemol, um UAO e 01 Ambulatório LGBT. 

Em 2025, foi desenvolvido o VIDA+ Odonto Prótese que acompanha 
desde a solicitação até o faturamento das próteses dentárias, bem 
como no VIDA+ Regulação Ambulatorial, na qual foi realizada a refor-
mulação das funcionalidades Publicar Agenda e Solicitar Procedimen-
to, com o objetivo de otimizar a disponibilização das agendas e a regis-
tros das consultas e exames pelos prestadores.

Escola de Saúde Pública de Salvador (ESPS)

A Escola de Saúde Pública de Salvador (ESPS), em 2025, promoveu 
aproximadamente 190 ações educativas como cursos de aperfeiçoa-
mento/atualização, de formação, de pós-graduação, dentre outros. O 
Programa Estratégia, Liderança e Organização em Saúde (Elos) foi lan-
çado no segundo semestre de 2025, com o objetivo de promover o 
desenvolvimento de gestores do SUS.

Ainda no ano de 2025, a ESPS sediou a Oficina Nacional das Escolas 
Municipais de Saúde Pública da Rede Brasileira de Escolas de Saúde 
Pública (RedEscola), com a presença de 60 participantes de todo o 
país, representando 19 escolas municipais e cinco estaduais. Em rela-
ção às atividades de integração ensino-serviço-comunidade, os pro-
cessos pedagógicos acontecem na Rede de Serviços de Saúde da 
SMS por meio de convênio de cooperação técnica com 30 Instituições 
de Ensino (IE), sendo 20 com Instituições de Ensino Superior e 11 com 
Escolas Técnicas.

A SMS vem atuando nas Residências em Saúde (RS), inicialmente por 
meio do estabelecimento de parcerias com outras IES e, da oferta de 
Programas de Residência Médica Próprios (PRMP). Em 2025, o Progra-
ma de Residência Médica (PRM) recebeu 125 residentes. Atualmente, 
as residências médicas são desenvolvidas no Hospital Municipal de 
Salvador e em 18 Unidades de Saúde da Família do município, totali-
zando 61 equipes de Saúde da Família ocupadas por residentes mé-
dicos. Atualmente, existem seis programas de Residência Multiprofis-
sional atuando no município, como campo primário, recebendo quatro 
instituições de ensino diferentes. 

PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL   

Os Conselhos de Saúde são órgãos deliberativos que atuam como 
espaços participativos estratégicos na formulação, controle e ava-

liação da execução das Políticas Públicas de Saúde. Já as Confe-
rências de Saúde consistem em fóruns públicos que acontecem de 
quatro em quatro anos por meio de discussões realizadas em eta-
pas locais, estaduais e nacional, com a participação de segmentos 
sociais representativos do SUS (prestadores, gestores, trabalhado-
res e usuários), para avaliar e propor diretrizes para a formulação da 
Política de Saúde. 

No período de 2021 a 2025, foram realizadas três conferências munici-
pais: 3ª Conferência Municipal em Saúde Mental, em 2022; a XVI Con-
ferência Municipal de Saúde e a 2ª Conferência Municipal de Gestão 
do Trabalho e da Educação na Saúde de Salvador, em 2023.  

Outro canal de comunicação entre usuários do SUS e a gestão do 
sistema é a Ouvidoria do SUS, um instrumento que assegura os 
direitos dos cidadãos de serem ouvidos e de terem suas manifes-
tações pessoais e coletivas tratadas adequadamente no âmbito do 
Sistema Único de Saúde (SUS). No período de 2021 a 2025, a Ou-
vidoria em Saúde registrou 59.560 manifestações, das quais 8.615 
em 2025.

ATENÇÃO À SAÚDE

Atenção Básica ou Atenção Primária à Saúde (APS)

Em 2025, foi implementado o Guia de Orientação para a Doença de 
Chagas Aguda e Crônica. Também foram promovidas capacitações 
e atualizações constantes para os profissionais da APS, além da in-
tegração entre Vigilância e Atenção através das ações conjuntas de 
ACS e ACE. 

Com relação ao consumo alimentar, que impacta nos agravos à saúde, 
a SMS realiza ações de Educação Alimentar e Nutricional (EAN) nas 
Unidades de Saúde, escolas e outros espaços comunitários, com o 
objetivo de promover e fortalecer práticas alimentares adequadas e 
saudáveis em todos os ciclos da vida, assim como no apoio às equipes 
que realizam o Curso de Manejo em Aleitamento Humano e atividades 
nos grupos de gestantes e nutrizes. 

Atenção Primária e Estratégia Saúde da Família

O potencial de acesso da população à Atenção Primária à Saúde pode 
ser representado numericamente pela cobertura da APS. Em 2012, a 
Estratégia Saúde da Família (ESF) apresentava uma cobertura de 13,3%, 
e a Rede Básica de Serviços de Saúde de Salvador possuía 61 Unida-
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des de Saúde da Família com 104 equipes e 50 Unidades Básicas de 
Saúde tradicionais (sem Saúde da Família) apresentando uma cobertu-
ra de Atenção Básica de 26,4%. 

Atualmente, o município conta com 162 Unidades Básicas de Saúde, 
sendo 116 unidades com Saúde da Família (USF) e 46 sem SF (UBS), 
compostas por 387 equipes de Saúde da Família (ESF) e 113 equipes 
de Atenção Primária (EAP). A cobertura de Atenção Básica, em 2025, 
atingiu 62,8%, correspondendo a 1.612.262 de pessoas cobertas.

O investimento e a reorganização da APS em Salvador repercutiram 
também no avanço da cobertura nos Distritos Sanitários (DS), orienta-
dos pelos indicadores de vulnerabilidade social desses locais. Nesse 
sentido, destaca-se o DS do Subúrbio Ferroviário como aquele com 
maior número de equipes de Saúde da Família (73), seguido do DS São 
Caetano/Valéria (56) e Cabula Beiru (54).

Saúde Bucal

A Rede de Atenção à Saúde Bucal municipal está organizada em 
equipes distribuídas em 116 Unidades de Saúde da Família, 35 Unida-
des Básicas de Saúde, seis Centros de Especialidades Odontológi-
cas (CEO), uma Unidade de Atendimento Odontológico de Urgência 
(UAO), quatro Unidades Odontológica Móvel (UOM), 200 Consultórios 
Odontológicos Portáteis, um Centro Municipal da Liberdade (Cemol), 
um Pronto Atendimento (PA), 10 UPAs, além de atuar nos Multicentros 
Adriano Pondé, em Amaralina, que atende usuários com cardiopatia, 
e no do bairro da Liberdade, no Serviço Municipal de Assistência 
Especializada (Semae), focado em pacientes com  Infecções Sexual-
mente Transmissíveis (IST). 

Na APS, o município conta com 334 equipes de Saúde Bucal (eSB) in-
tegradas à ESF, além de 79 eSB que atuam em UBS (sem a estratégia 
de Saúde da Família). Isso resulta em um total de 412 eSB na Atenção 
Primária à Saúde (APS) e 390 consultórios odontológicos. O Município 
de Salvador apresentou aumento no número total de Equipes de Saú-
de Bucal, que evoluíram de 348 em 2021 para 412 em 2025. 

EQUIPES MULTIPROFISSIONAIS (EMULTI)

Salvador possui 16 Equipes Multiprofissionais (eMulti), sendo uma na 
modalidade de Equipe Multiprofissional Estratégica e 15 delas com 
perfil de Equipe Multiprofissional Complementar. Essas equipes são 
compostas por psicólogos, nutricionistas, fisioterapeutas, terapeutas 
ocupacionais, assistentes sociais e educadores físicos e têm como 
objetivo expandir a abrangência e o escopo das ações da APS, bem 
como aumentar a qualidade e resolutividade dos usuários. 

As equipes estão vinculadas a 101 Equipes de Saúde da Família (ESF), 
distribuídas em sete DS: Barra/Rio Vermelho, Cabula/Beiru, Pau da 
Lima, Cajazeiras, Itapuã, São Caetano/Valéria e Subúrbio Ferroviário.  
A APS tem executado um conjunto de atividades voltadas aos ciclos 
de vida e gênero e referentes aos Programas Estratégicos,  como Saú-
de na Escola, Bolsa Família, Saúde Materno Infantil, Saúde da Criança, 
Saúde do Adolescente, Saúde da Mulher, Saúde do Homem, Saúde da 
Pessoa Idosa, Enfrentamento às Doenças e Agravos Não Transmissí-
veis (DANT), Atenção à População de Rua, Saúde da População Negra, 
Atendimento às pessoas com Doença Falciforme, Controle da Tuber-
culose (PMCT), Controle da Hanseníase (PMCH), Saúde da Pessoa com 
Deficiência e Telessaúde.

Atualmente, o município conta com 162 Unidades Básicas de 
Saúde e 113 Equipes de Atenção Primária
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Saúde na Escola

Em 2025, aderiram ao programa 288 escolas vinculadas a 476 Equi-
pes de Saúde com alcance de 94.736 estudantes. As escolas aderidas 
são todas da Rede Municipal, sendo Creches/Centros Municipais de 
Educação, como também do nível de Ensino Fundamental. Em relação 
às atividades educativas, foram realizadas 4.409 atividades com parti-
cipação de 163.659 estudantes e 1.963 ações práticas de saúde com 
56.239 estudantes.

Saúde Materno-Infantil

Para qualificação da assistência pré-natal, a SMS tem investido 
no Programa Mãe Salvador,  que busca ampliar a assistência ao 
pré-natal, parto e puerpério ao binômio mãe-bebê residentes no 
município através da oferta de transporte público gratuito a todas 
as gestantes cadastradas no programa, para facilitar o acesso às 
consultas, exames e procedimentos em tempo oportuno do perí-
odo gravídico-puerperal, bem como a oferta do Benefício Natali-
dade para as mulheres beneficiárias do Programa Bolsa Família. 
A proporção de gestantes com sete ou mais consultas de pré-na-
tal realizadas foi ampliada, passando de 66,86%, em 2021, para 
72,73% em 2025. 

No município, as gestantes classificadas com Alto Risco e Alto Risco de 
Maior Complexidade são encaminhadas para Unidades Hospitalares 
de Referência. Já as gestantes de risco intermediário realizam inter-
consulta com médico obstetra na rede municipal, seguindo o Fluxogra-
ma de Acesso à Interconsulta Obstétrica nos Multicentros de Saúde de 
Salvador.

Atualmente a assistência ao pré-natal ocorre em 158 Unidades Bá-
sicas de Saúde da rede própria. Desde 2024, novas Unidades de 
Saúde da Família (USF Areal, USF Liberdade e USF Polêmica) foram 
incorporadas ao Mãe Salvador, ampliando o acesso das gestantes 
ao pré-natal de risco habitual, como também ao pré-natal de alto 
risco com a finalidade de organizar o itinerário terapêutico na Rede 
de Atenção. 

Saúde da Criança

A Atenção Integral à Saúde da Criança tem como objetivo ofertar o 
cuidado às crianças desde o nascimento até nove anos, 11 meses e 
29 dias. No ano, mais de 60 mil atendimentos individuais por médicos 
e enfermeiros (SISAB) na APS para crianças de zero a 10 anos foram 
realizados.
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Saúde do Adolescente

O Programa de Atenção à Saúde do Adolescente investe em po-
líticas que assegurem o desenvolvimento como fator de proteção 
e prevenção de agravos adquiridos por hábitos não saudáveis ou 
mesmo os ocasionados por violência. Neste contexto, são priori-

zadas ações voltadas para os direitos sexuais e reprodutivos (incluindo 
métodos contraceptivos), Saúde Bucal, Nutrição Saudável, Projeto de 
Vida, Gravidez na Adolescência, Uso de álcool e Outras Drogas, Violên-
cia e outros temas que envolvem o mundo de adolescentes e jovens. 

A gravidez na adolescência tem sido um dos grandes desafios à Saúde 
Pública. O percentual ao longo dos últimos quatro anos de nascidos vivos 
de mães adolescentes em Salvador tem se mantido estável, em torno de 
9% ao ano. Em 2023, foi estabelecida como estratégia a implementação 
do uso da Caderneta de Saúde do Adolescente, instrumento de monitora-
mento da saúde da população entre 10 e 19 anos. Em 2024, a SMS intensi-
ficou as ações de Educação Permanente aos profissionais que atuam nas 
UBS em temas relacionados à saúde dos adolescentes e jovens. 

Saúde da Mulher

As ações para Atenção à Saúde da Mulher envolvem atividades que 
contemplam a promoção dos direitos sexuais e reprodutivos, assistên-
cia às mulheres com queixas clínicas/ginecológicas, e detecção pre-
coce dos cânceres do colo do útero e mama, bem como acompanha-
mento/seguimento das mulheres com exames alterados.

Em 2025, foram distribuídos 2.528 Dispositivos Intrauterinos de Co-
bre (DIU de Cobre) para as maternidades estaduais e federais e 720 
DIUs para unidades ambulatoriais existentes no território de Salvador.  
Nesse mesmo período, nota-se a expansão da oferta de métodos de 
longa duração (LARC) disponíveis no município pelo SUS (DIU e im-
plante subdérmico de etonogestrel). Esta estratégia levou o município 
a conquistar o Selo Unfpa, premiação internacional por destaque nas 
boas práticas relacionadas ao planejamento reprodutivo.  

O enfrentamento do câncer de colo de útero ganhou mais celeridade a 
partir da descentralização do Siscan, em 2024, associado ao processo 
de qualificação dos profissionais médicos e enfermeiros em 18 Unida-
des Básicas de Saúde com ou sem ESF. Em 2025, esta estratégia foi 
ampliada para um total de 25 unidades da APS Siscan.  

Saúde do Homem 
 
Com relação à Atenção à Saúde do Homem, são desenvolvidas ações 
com destaque para o fortalecimento da Política Nacional de Atenção In-
tegral à Saúde do Homem (PNAISH).  Nesse sentido, destaca-se a Estra-
tégia Sábado Homem, que tem por objetivo captar a demanda masculina 
que não tem oportunidade de frequentar as UBS nos dias de semana e 
promover um ambiente acolhedor e integrado. Em 2025, 23 Unidades de 
Saúde abriram de forma regular para realizar o Sábado Homem. 
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Saúde da Pessoa Idosa

No contexto da APS, enfatiza-se a importância de favorecer a imple-
mentação da Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, que prioriza 
como principal problema que pode afetar a pessoa nessa faixa etária 
a perda de sua capacidade funcional, física ou mental impactando na 
vida diária. Diante disso, foi priorizado o estímulo à Abordagem Mul-
tidimensional da Pessoa Idosa (AMD), que aborda a avaliação clínica, 
funcional e psicossocial. 

Em 2025, foram realizados alinhamentos das ações voltadas à saúde 
da pessoa idosa com os DS e realizadas capacitações de profissionais 
da Unidade de Saúde da Família e UBS. Também aconteceu a Avalia-
ção Multidimensional da Pessoa Idosa voltada a cirurgiões-dentistas, 
em agosto, na Escola de Saúde Pública de Salvador, com a presença 
de 29 profissionais provenientes de 14 USF e UBS.

Ainda nesse período, houve participação dos técnicos na SMS na 6ª 
Conferência Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa e a participação 

no IV Workshop do Projeto Vida Longa: Cidadania com Inclusão e Au-
tonomia, promovido pelo Ministério Público do Estado da Bahia, oca-
sião em que foi apresentada a cartilha Sugestões para Elaboração da 
Atenção Integral à Saúde das Pessoas Idosas Residentes em ILPIs.

Saúde de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Pansexuais, Assexuais e 
pessoas trans e travestis (LGBT+)

Com relação à Atenção à Saúde de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Pan-
sexuais, Assexuais, Pessoas Trans e Travestis (LGBT+), para ampliar o 
acesso dessa população nas Unidades de Saúde em Salvador, a SMS 
vem implementando a Estratégia UBS Amiga da Saúde LGBT+ nas Uni-
dades Básicas. A estratégia está presente em 100% dos Distritos Sani-
tários, incluindo uma unidade situada na Ilha de Bom Jesus dos Passos. 

No que diz respeito a população de pessoas trans e travestis, o campo 
Nome Social foi incluído no prontuário eletrônico e vem sendo inserido 
nos demais formulários utilizados pelos serviços municipais de Saúde.  
Entre 2021 e 2025, cerca de 3.457 profissionais de Saúde foram qualifi-
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cados para a prevenção da LGBTfobia institucional, o que inclui a capaci-
tação sobre o uso e o respeito ao nome social e a identidade de gênero 
de pessoas trans e travestis, também sobre as especificidades em Saúde 
dessa população em temas, como: saúde mental, saúde sexual e repro-
dutiva, prevenção do câncer, violência e prevenção combinada ao HIV.

Enfrentamento às Doenças e Agravos Não Transmissíveis 
(DANT)

As Doenças e Agravos Não Transmissíveis (DANT) são condições de 
saúde crônicas e de longa duração que não são causadas por agentes 
infecciosos e não são transmitidas de pessoa para pessoa. Incluem do-
enças cardiovasculares (como a hipertensão arterial e infarto do mio-
cárdio), diabetes, câncer e doenças respiratórias crônicas, além dos 
Agravos (como violência e acidentes de trânsito) e fatores de risco, 
como tabagismo, uso abusivo de álcool ou outras drogas, alimentação 
não saudável e inatividade física. Seu enfrentamento ocorre através de 
ações de promoção da saúde, prevenção, diagnóstico precoce, trata-
mento adequado e acompanhamento dos usuários dos serviços de 
saúde. Uma das ações prioritárias do município no plano é o Programa 
de Controle do Tabagismo.

Em 2025, foram intensificadas as ações para o enfrentamento à violên-
cia institucional, na prevenção da violência autoprovocada e no com-
bate à violência doméstica, sobretudo com articulação com a SPMJ.  

Atenção à População de Rua

A implementação das Políticas de Saúde para População em Situação 
de Rua vem sendo realizada através do Projeto Girassóis de Rua. Esse 
projeto viabiliza a operacionalização de diferentes equipamentos es-
tratégicos, que incluem cinco equipes de Consultório na Rua (eCR) – 
duas no Distrito Sanitário (DS) do Centro Histórico, uma no DS Itapuã, 
uma no DS Brotas e uma no DS Itapagipe –, uma Unidade de Acolhi-
mento Adulto (UAA) e dois Pontos de Cidadania (PCs). 

Esses serviços contam com equipes multiprofissionais que atuam nos 
territórios com maior concentração de pessoas em situação de rua e/
ou em uso problemático de substâncias psicoativas, promovendo cui-
dado integral e intersetorial.

A Unidade de Acolhimento Adulto (UAA) é um ponto de atenção resi-
dencial de caráter transitório da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) 
que busca acolher de forma voluntária e oferecer cuidados contínuos a 
pessoas com necessidades decorrentes do uso de crack, álcool e ou-
tras drogas, em situação de vulnerabilidade social e familiar e que de-

Entre 2021 e 2025, cerca de 
3.457 profissionais de Saúde 
foram qualificados para a 
prevenção da LGBTfobia 
institucional, o que inclui a 
capacitação sobre o uso e o 
respeito ao nome social e à 
identidade de gênero
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mandem acompanhamento terapêutico e protetivo, através da garantia 
dos direitos de moradia, educação e convivência familiar e social.

O Ponto de Cidadania é um espaço que oferta acolhimento e cuidado 
integral à população em situação de rua em uma perspectiva de pro-
moção de saúde e cidadania a partir de intervenções construídas em 
conjunto com os usuários assistidos.

Os Consultórios na Rua (eCR) integram a Atenção Primária à Saú-
de e têm como finalidade garantir o acesso e a atenção integral à 
saúde da população em situação de rua, atuando como porta de 
entrada preferencial do SUS para esse público. Com equipes multi-
profissionais, as eCR desenvolvem ações resolutivas, intersetoriais 
e humanizadas. 

Salvador conta com duas unidades do Ponto de Cidadania – Aqui-
dabã e Largo de Roma – com equipes multiprofissionais que assis-
tem à população. São realizados, em média, 1.000 atendimentos por 
mês predominantemente a jovens negras e negros, famílias, bebês, 
crianças e adolescentes, com vínculos familiares precarizados ou 
rompidos, usuários de duas ou mais substâncias psicoativas, e que 
dormem na rua, aqueles que apresentam baixa atividade econômi-
ca e vulnerabilidades ligadas à saúde, assistência, moradia, empre-
go e renda. Nesse sentido, a fim de ampliar o cuidado qualificado, 
foi criada a Equipe Itinerante de Saúde Mental (EISM), que cuida de 
pessoas em situação de rua com Transtorno Mental Grave (TMG). 

Em 2025, ocorreram cerca de quatro mil procedimentos e foi reali-
zado o Seminário de Saúde da População em Situação de Rua, des-
tacando o acolhimento como tecnologia do cuidado que englobou 
profissionais da Atenção Primária de todos os Distritos Sanitários de 
Salvador e profissionais da Abordagem Social/Sempre. 

Saúde da População Negra

Para implementação da Política Nacional de Saúde Integral da Popula-
ção Negra (PNSIPN), as ações desenvolvidas pela SMS priorizam qua-
lificar profissionais da assistência e gestores das Unidades de Saúde, 
dos Distritos Sanitários e do nível central. 

A Prefeitura do Salvador investe também na estratégia de combate ao ra-
cismo institucional com a implantação do Programa de Combate ao Racis-
mo Institucional (PCRI). Em 2025, ocorreram a Jornada de Enfrentamento à 
Mortalidade Materna, o Seminário em Alusão ao Dia Municipal das Mulhe-
res Negras e o Dia D de funcionamento das Unidades Básicas com aten-
ção para este público. Também aconteceram o Seminário de Albinismo e 

a quinta edição da Oficina Quilombola para aprofundamento e divulgação 
da Política Nacional de Saúde Integral à População Quilombola.

Doença Falciforme

Em 2025, o Programa Municipal de Atenção às Pessoas com Doen-
ça Falciforme completou 20 anos de criação. Para celebrar, diversas 
ações foram realizadas entre as quais o lançamento da Nota Técnica 
Inserção do exame de Eletroforese de Hemoglobina para rastreamen-
to da Doença Falciforme, a oficina de qualificação com os profissionais 
do sistema prisional e o Seminário Do Passado ao Futuro: 20 anos 
de Luta, Cuidado e Esperança na Doença Falciforme. Também foram 
realizadas oficinas com professores e coordenadores da Smed, com 
o objetivo de capacitar os trabalhadores da rede de ensino sobre a 
doença falciforme.

Entre os projetos estratégicos desenvolvidos em 2025, destacam-se a 
inclusão de pessoas com Doença Falciforme no Programa Contracep-
ção Reversível de Longa Ação (Larc) e a implementação da Carteira de 
Identificação da Pessoa com Doença Falciforme, destinada a facilitar o 
reconhecimento e o acolhimento em todos os pontos da Rede Munici-
pal de Atenção à Saúde.

Controle da Tuberculose (PMCT)

O Programa de Controle da Tuberculose está voltado para a pre-
venção, diagnóstico precoce, tratamento adequado e acompanha-
mento dos casos de tuberculose.  Em 2025, foi implementado o 
ExpandTPT, contemplando 51 Unidades Básicas de Saúde. Houve 
sessões virtuais sobre infecção latente e tratamento preventivo da 
tuberculose com a equipe do Programa ExpandTPT, alcançando 211 
profissionais de Saúde, o que possibilitou a ampliação da oferta do 
procedimento em mais seis Unidades Básicas de Saúde da Rede 
Municipal. Atualmente, a SMS conta com 147 Unidades Básicas de 
Saúde com o Programa de Controle de Tuberculose implantado, 
distribuídas nos doze Distritos Sanitários. Mantém as três unidades 
de atendimento especializado em coinfecção, ofertando o LF-LAM 
e o IGRA, e ampliou para oito Unidades Básicas realizando a Prova 
Tuberculínica.

Controle da Hanseníase

O Programa Municipal de Controle da Hanseníase de Salvador está 
voltado para a prevenção, diagnóstico precoce, tratamento adequa-
do e acompanhamento dos casos de hanseníase. Atualmente, o mu-
nicípio conta com 162 Unidades de Saúde, das quais 140 unidades 
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possuem o programa implantado. Destas, 80 unidades acompanham 
ativamente pacientes com hanseníase, representando aproximada-
mente 57% do total. 

Em 2025, foram realizados uma oficina preparatória para intensificação 
da busca ativa e o exame de contatos com a participação de 26 pro-
fissionais, duas capacitações em Manejo Clínico em Hanseníase com 
participação de 133 profissionais e treinamento para os profissionais da 
Residência Multiprofissional da UNEB. Também aconteceu a implanta-
ção do PCH na UBS Frei Benjamin.

Pessoa com Deficiência

A Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência – RCPD tem como 
objetivo ofertar ações e serviços de saúde para o cuidado integral 
à pessoa com deficiência e possui como componentes: Atenção 

Primária à Saúde (APS); Atenção Especializada em reabilitação au-
ditiva, física/ostomia, intelectual, visual e em múltiplas deficiências, 
além da Atenção Hospitalar, de Urgência e Emergência.

No ano, foram formados 80 profissionais de Saúde em Libras (Língua 
Brasileira de Sinais) no âmbito da Atenção Primária para a garantia da 
equidade e inclusão às pessoas com deficiência auditiva. Foram re-
alizadas quatro oficinas de qualificação do acolhimento e cuidado à 
pessoa com deficiência, elaborado um Guia de Acessibilidade Comu-
nicacional e Atitudinal.

Telessaúde

Salvador conta com todas as 162 UBS habilitadas como Ponto de Te-
lessaúde e os seus respectivos serviços ativos no CNES. O número de 
profissionais da Atenção Primária à Saúde cadastrados na Plataforma 
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Telessaúde Bahia atingiu 3.799 em 2025 os quais realizaram, em mé-
dia, 800 teleconsultorias por mês.

ATENÇÃO ESPECIALIZADA 

A Atenção Especializada prevê a oferta de um conjunto de serviços 
de saúde para que o cidadão tenha acesso a consultas com médicos 
especialistas, suporte de exames e recursos auxiliares de diagnóstico 
e tratamento a nível ambulatorial, oferta de serviços de média e alta 
complexidade no setor público municipal e em sua rede conveniada 
de serviços contratados de forma regionalizada, hierarquizada e ar-
ticulada com a atenção básica à saúde. Em Salvador, a Atenção Es-
pecializada Ambulatorial da rede própria está distribuída em Serviços 
de Atenção Especializada em Infecções Sexualmente Transmissíveis, 
Centro de Reabilitação e Multicentros de Saúde.

Rede de Atenção Psicossocial (RAPS)

A Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) é composta por vários disposi-
tivos de Saúde. No que se refere a APS a RAPS abrange as Equipes de 
Consultórios na Rua, as 46 Unidades Básicas de Saúde, as 116 Unida-
des de Saúde da Família e as 16 Equipes Multiprofissionais (eMulti). No 
que se refere à Atenção Especializada, o município possui 20 Centros 
de Atenção Psicossocial (CAPS). Atualmente, o Indicador Cobertura de 
CAPS por 100.000 habitantes em Salvador é de 0,89.  A rede também 
conta com três Centros de Saúde Mental (CSM), uma Equipe Multipro-
fissional em Atenção Especializada em Saúde Mental (EMAESM) e sete 
Serviços Residenciais Terapêuticos (SRT). 

Atenção Especializada Ambulatorial 

A Atenção Especializada Ambulatorial da rede própria está distribuí-
da em 13 unidades especializadas, sendo cinco Multicentros de Saú-
de que ofertam atendimento ambulatorial de média complexidade, 
três Serviços de Atenção Especializada (SAE) em Infecções Sexual-
mente Transmissíveis, um Ambulatório Municipal Especializado em 
Saúde LGBT+, um Centro Especializado em Reabilitação tipo II (CER 
Cajazeiras). 

Na Rede Própria de Reabilitação, a SMS conta com o serviço de Fisio-
terapia no Multicentro Vale das Pedrinhas, o Serviço de Reabilitação 
do Multicentro de Saúde Carlos Gomes e o Centro de Saúde Mental 
e Reabilitação (CSMR) Dr. Álvaro Rubim de Pinho. Este último oferta 
serviços de Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional em 
atenção às patologias de ordem neurológica com comprometimento 
físico, enquanto o Serviço de Reabilitação do Multicentro de Saúde 
Carlos Gomes oferta às crianças com TEA Atenção em Fisioterapia às 
Desordens do Assoalho Pélvico e motoras.

Ainda no âmbito da rede de reabilitação, Salvador implantou o CER II 
Cajazeiras em 2024, para atender nas temáticas Física e Intelectual. 
Localizado no Distrito Cajazeiras, este CER II preenche uma área im-
portante de vazio assistencial na Rede de Reabilitação. Os cinco Multi-
centros de Saúde – Amaralina, Vale das Pedrinhas, Carlos Gomes, Li-
berdade e AME Pirajá –, concentram um elenco de consultas médicas 
em várias especialidades, exames e procedimentos especializados 
ambulatoriais que são referência para toda a Atenção Primária à Saú-
de, assegurando, assim, a integralidade do cuidado aos munícipes de 
Salvador. Em 2025, os multicentros registraram uma média de 100.284 
atendimentos por mês. No ano, foi implantado o Programa Agora Tem 
Especialistas (PATE), que prevê a reordenação do itinerário terapêuti-
co do usuário na rede, a partir de Oferta Integrada de Cuidado (OIC). 
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O programa foi iniciado no Multicentro AME Pirajá com a oferta de Li-
nha de Cuidado Cardiovascular. 

O Município de Salvador possui dois Ambulatórios para Hepatites Vi-
rais e HTLV, três Serviços de Atenção Especializada (SAE) às IST, que 
se caracterizam como Unidades Ambulatoriais voltadas à Atenção In-
tegral às pessoas que vivem com HIV/Aids, HTLV e outras ISTs através 
de ações de assistência, prevenção e tratamento. 

Sobre o cuidado especializado em Saúde da População LGBT+, des-
taca-se a ampliação do acesso deste grupo aos serviços de saúde 
com a implantação do 1º Ambulatório Municipal Especializado em 
Saúde LGBT+, em 2023, localizado no prédio do Multicentro de Saú-
de Carlos Gomes. Dentre os serviços ofertados, o ambulatório conta 
com equipe multiprofissional composta por psicólogo, enfermeiros, 
assistente social, além de outros profissionais, com o intuito de pro-
mover o cuidado integral a esta população. Em 2025, os esforços 
concentraram-se na implantação do pré-natal do homem trans no am-
bulatório. 

Regulação, Controle e Avaliação

Para 2025, Salvador programou a execução de 10.820 procedimen-
tos cirúrgicos no âmbito do Programa Agora Tem Especialistas (PATE) 
– Componente Cirurgias, abrangendo diversas especialidades, entre 
as quais cirurgias oncológicas, cirurgias gerais, cirurgias urogineco-
lógicas, cirurgias oftalmológicas e ortopédicas, dentre outros. A exe-
cução ocorreu de forma integrada entre a rede própria municipal, 
incluindo o Hospital Municipal de Salvador e o Hospital Municipal do 
Homem, e a rede complementar contratualizada, com destaque para 
o Hospital Santa Isabel, Hospital Humberto Castro Lima e o Hospital 
Aristides Maltez, além de outras instituições que executam cirurgias 
oftalmológicas.

Com o objetivo de expandir a oferta de procedimentos, a gestão mu-
nicipal deu início, em 2023, ao Programa Saúde nos Bairros. Desde 
sua implantação, a iniciativa proporcionou a execução de cerca de 
1.700.000 procedimentos, promovendo ampliação do acesso à saúde. 
A experiência acumulada ao longo desses dois anos, percorrendo 94 
bairros nos 12 Distritos Sanitários da capital baiana, evidencia que o 
programa contribuiu para a redução das filas, ampliação do acesso e 
qualificação do cuidado especializado. 

Na Atenção Hospitalar, a CMR se dedica a apoiar o processo regula-
tório do acesso aos leitos disponíveis na rede de saúde de Salvador 
para pacientes oriundos das 17 Unidades de Pronto Atendimento sob 

gestão municipal e do Hospital Municipal de Salvador, através da rede 
de urgência e emergência, por meio do Sistema de Regulação de Ur-
gência e Emergência (SUREM). 

Apoio Diagnóstico e Terapêutico – Rede Laboratorial

A Rede Laboratorial de Salvador é constituída pelo Laboratório Central 
de Salvador (LACS), 82 postos de coleta laboratorial, três laboratórios 
em unidades de Urgência/Emergência de administração própria e um 
laboratório de análise de água. 

Além dos 82 postos de coleta fixos, a Rede Laboratorial também parti-
cipa do Programa Saúde nos Bairros. Atualmente, o Laboratório Central 
realiza, em média, o processamento de 206.270 mil exames por mês 
nas áreas de Hematologia, Microbiologia, Bioquímica, Uroanálise, Do-
sagens Hormonais, Imunologia e Parasitologia, com o intuito de auxiliar 
o diagnóstico e o monitoramento dos agravos à saúde pública (HIV, 
hepatites, sífilis e tuberculose, dentre outros) e das doenças crônicas 
(diabetes, doença renal, doença falciforme, entre outras). 

Assistência Farmacêutica 

As 196 farmácias da Rede Municipal estão distribuídas nos 12 Distritos 
Sanitários, entre os diversos níveis de atenção à saúde: 162 na Aten-
ção Primária à Saúde, 10 farmácias nas prefeituras-bairro, um Centro 
de Saúde Mental, 19 CAPS, quatro Unidades de Pronto Atendimento 
(UPA) gestão própria, uma Unidade Dispensadora de Medicamentos 
Antirretrovirais (UDM), três  Serviços de Atenção Especializada (SAE) 
São Francisco, Marymar Novais e Liberdade e um Ambulatório LGBT+, 
além de farmácias parceiras, as quais utilizam o Sistema Vida+ como 
ferramenta para gestão, controle e dispensação de medicamentos.

Somam-se a esse conjunto, farmácias parceiras, como a Adab, Cedap, 
Cemol, Central Médica Penitenciária, Farmácia Escola UniFTC, Lar Har-
monia, Projeto Prepara Salvador e Abrigo Salvador, que também uti-
lizam a ferramenta municipal de gestão assistencial da saúde (Vida + 
Cidadão) para controle e dispensação de medicamentos. 

Atenção às Urgências e Emergências

A Rede de Urgência e Emergência (RUE) é composto por 18 Uni-
dades de Pronto Atendimento (UPAs), sendo que 10 funcionam to-
dos os dias da semana, de forma ininterrupta, recebendo pacien-
tes oriundos do Samu ou que as buscam por livre demanda, e são 
responsáveis por acolher os pacientes e manejar quadros agudos 
ou agudizados, clínicos ou cirúrgicos de distintas naturezas de 
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complexidade, atuando como equipamento intermediário, uma vez 
que conduz os pacientes à alta clínica (com acompanhamento lon-
gitudinal) ou a outros níveis de atenção de maior complexidade, a 
exemplo de hospitais. Existem ofertas de atendimento médico, de 
enfermagem, odontológico, de nutrição e de serviço social para as 
categorias adulta e pediátrica. Algumas unidades dispõem também 
de atendimento ortopédico, psiquiátrico ou cirúrgico, dependendo 
do perfil delas.

Em 2025, foi intensificada a Capacitação Contínua em Urgência e 
Emergência das UPAs, envolvendo temáticas de urgência, emergência 
e agravos de caráter sazonal, incluindo o tema da intoxicação por me-
tanol. No ano, a média mensal de atendimentos nas UPAs foi de 87 mil.

Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU)

O Samu 192 Metropolitano de Salvador é habilitado e qualificado pelo 
Ministério da Saúde e dispõe de um CRU Regional, que regula Salva-
dor e os municípios de Candeias, Lauro de Freitas, Madre de Deus, 
Saubara, São Francisco do Conde, Vera Cruz, Itaparica, Santo Amaro 
e Simões Filho. Possui 12 bases descentralizadas, cinco Pontos de 
Apoio e Sala de Rádio que operacionaliza 97 unidades móveis. Con-
ta ainda com uma Frota de 50 Unidades de Suporte Básico (USB), 
12 Unidades de Suporte Avançado (USA), oito Motolâncias e duas 
Ambulanchas, destas, destaca-se as habilitadas: 33 USB, oito USA, 
oito Motolâncias e uma Ambulancha.  Em 2025, o Samu recebeu uma 
média mensal de 36 mil ligações e realizou, em média, 10.468 aten-
dimentos ao mês.

Atenção Hospitalar

O Hospital Municipal de Salvador vem funcionando como retaguarda 
para Unidades de Urgência, especialmente as UPAs municipais, com 
predominância de atendimento para a alta e média complexidade em 
Clínica Geral, Pediatria, Cirurgia Geral, Traumatologia e Ortopedia, Uro-
logia, Neurocirurgia, Ambulatório de Egressos com Apoio Diagnóstico 
e Hospital-Dia. Possui 220 leitos, dos quais 40 leitos são destinados à 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI), sendo 30 leitos de UTI Geral e 10 
leitos são de UTI Pediátrica; 150 leitos de Clínica Médica Cirúrgica e 30 
leitos de Clínica Pediátrica.

Já o  Hospital do Homem (HMH) , inaugurado em 2024, dispõe de 
140 leitos Clínicos-Cirúrgicos, 10 leitos de Terapia Intensiva Adulto,  50 
leitos para Cirurgia Vascular, 50 leitos para Urologia, 20 leitos Cirurgia 
Geral, 10 leitos de Hospital-Dia, Agencia Transfusional, oito Consultó-
rios Indiferenciados, Centro Cirúrgico com cinco salas Operatórias, cin-

35SMS



co leitos de Recuperação Pós Anestésico (CRPA), Central de Material 
Esterilizado (CME), Laboratório de Análises Clínicas, Serviço de Medi-
cina Hiperbárica, Clinica de Ultrassonografia, Serviço de Hemodinâmi-
ca, Serviço de Bioimagem dispondo de Tomografia Computadorizada, 
Raios-X, US, ECG e Ecodoppler.

Atenção Domiciliar

A Atenção Domiciliar (AD) é definida como uma modalidade de Atenção 
à Saúde que envolve ações de promoção da saúde, prevenção, trata-
mento, reabilitação e paliação em domicílio, de forma integrada com as 
Redes de Atenção à Saúde (RAS). Nesta modalidade, a equipe multidis-
ciplinar presta a assistência, reabilita, capacita e monitora o autocuidado 
entre a família e o cuidador. Uma das potencialidades da atuação da AD 
é apoiar a rotatividade dos leitos das UPA e dos hospitais municipais ao 
promover a continuidade do cuidado em ambiente domiciliar. 

Em 2025, o município realizou uma média mensal de 8.280 atendi-
mentos pelas Equipes de Atenção Domiciliar (EMADs), distribuídas em 
13 Unidades Municipais ligadas à Atenção Especializada em Saúde. A 
média mensal de atendimentos, no ano, é 9% superior à média mensal 
de atendimentos realizados em 2024. Esse crescimento corresponde 
à gradativa expansão do número de EMADs que atualmente corres-
ponde a um total de 25 equipes ligadas às unidades supracitadas.

VIGILÂNCIA EM SAÚDE

Emergências em Saúde Pública

O Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde (Cievs), 
em 2025, implementou o plano de contingência das arboviroses em 
Salvador. Com relação à intoxicação por metanol, que ganhou rele-
vância nacional, o Cievs elaborou e divulgou nota técnica e realizou 
investigação dos casos suspeitos de residentes de Salvador os quais 
foram descartados. 

Saúde do Trabalhador 

A Vigilância em Saúde do Trabalhador (Visat) visa à promoção da saú-
de e à redução da morbimortalidade da população trabalhadora. Para 
implementar a Visat no município de Salvador, o Cerest vem desenvol-
vendo práticas epidemiológicas e sanitárias em saúde do trabalhador. 

Em 2023, Cerest Salvador foi municipalizado, sendo assim, as infor-
mações anteriores à mudança da tipologia abrangem a Região Metro-

politana de Salvador, o território de Salvador e mais nove municípios 
(Candeias, Itaparica, Lauro de Freitas, Madre de Deus, Vera Cruz, São 
Francisco do Conde, Saubara, Santo Amaro e São Sebastião do Passé). 
O número de Unidades de Saúde notificadoras aumentou em 19% nos 
últimos anos, passando de 79, em 2021, para 94 unidades, em 2025. 
Durante o ano, foram realizados cerca de 160 atendimentos ao mês.

Vigilância Sanitária
 
A Vigilância Sanitária (Visa) manteve-se atuante no controle e na fisca-
lização de estabelecimentos, produtos, serviços e ambientes, realizan-
do inspeções regulares, atendendo denúncias, investigação de surtos, 
apurando demandas e emitindo relatórios e pareceres técnicos, bem 
como, analisando documentos. O trabalho tem sido desenvolvido com 
foco na prevenção de riscos sanitários, na promoção de boas práticas 
e na garantia da conformidade às normas vigentes, atuando, prioritaria-
mente, de maneira educativa, apesar dessas atividades poderem en-
volver medidas de contenção, como notificações, interdições e apre-
ensões, podendo resultar em processos administrativos sanitários.

Em relação às inspeções realizadas em Instituições de Longa Permanên-
cia para Idosos (ILPIs), foram identificadas irregularidades, resultando na 
interdição de três ILPIs nos Distritos Sanitários da Liberdade, Itapagipe 
e Itapuã, por não apresentarem condições de funcionamento, sendo os 
residentes direcionados para novas residências/ instituições através do 
MP-BA, bem como irregularidades em outros DS. Em relação ao Progra-
ma de Monitoramento de Alimentos observa-se que, ao longo dos anos, 
foram realizadas coletas e analisadas amostras. 

O Programa de Monitoramento de Alimentos no Carnaval, em 2025, 
realizou 10 coletas de alimentos prontos para consumo em serviços de 
alimentação dos principais camarotes do Circuito Dodô (Barra/Ondina). 
Quanto ao Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos (Para), a 
Visa participa realizando as coletas de alimentos, o monitoramento dos 
resultados laboratoriais e orientação aos estabelecimentos varejistas, 
com o objetivo de identificar não conformidades, prevenir riscos à saú-
de da população e subsidiar ações de fiscalização e controle, garantin-
do a segurança alimentar e a proteção da saúde pública. Em 2025, a 
Visa também conduziu ações emergenciais diante da adulteração de 
bebidas com metanol, fiscalizando 203 estabelecimentos, emitindo 50 
notificações e interditando dois locais.

Vigilância Ambiental

A Vigilância em Saúde Ambiental (Visamb) desenvolve ações que pro-
porcionam o conhecimento e a detecção de mudanças nos fatores do 
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ambiente que interferem na saúde humana, com a finalidade de identifi-
car as medidas de prevenção e de controle de riscos ambientais relacio-
nadas a doenças ou outros agravos à saúde. No Município de Salvador, 
encontra-se estruturada em quatro programas: Vigilância da Qualidade 
da Água para Consumo Humano (Vigiágua), Vigilância da Qualidade do 
Solo (Vigisolo), Vigilância da Qualidade do Ar (Vigiar) e Vigilância Rela-
cionada aos Riscos decorrentes dos Desastres de Origem Natural, de 
Fatores Físicos e de Acidentes com Produtos Perigosos (Vigidesastres).

Em 2025, os dados do Vigipeq foram incluídos no mapa digital de Vigilân-
cia Ambiental e Mudanças Climáticas de acordo com a classificação, tais 
como Hortas Urbanas (AA), Postos de Combustíveis (UPAS), Cemitérios e 
Aterros Sanitários (ADRU) e Áreas Industriais (AI). Em relação às ações de 
fiscalização, das 46 inspeções realizadas, 28 foram em reservatórios de 
distribuição da Embasa vinculados às unidades gerenciais. O monitora-
mento e as correlações foram mantidos com visitas técnicas e reuniões 
mensais e atualização do Plano de Contingência em parceria com a OPAS.

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

Arboviroses

O Plano de Contingência das Arboviroses segue norteando a organi-
zação da rede para condições endêmicas e epidêmicas com a reali-
zação de salas de situação mensais para avaliação do cenário epide-
miológico e das ações relativas à vigilância e oferta do cuidado nos 
vários níveis de complexidade. Cabe destacar a elaboração do Manual 
Municipal de Investigação de Óbito de Arboviroses com o objetivo de 
qualificar os dados coletados nos instrumentos de investigação dos 
óbitos por Arboviroses.

Leptospirose e Sífilis

No ano, registraram-se 56 casos de leptospirose e nove óbitos. Já quan-
to à situação epidemiológica da sífilis, até outubro de 2025, houve notifi-
cação de 4.444 casos de sífilis adquirida, 1.299 casos de sífilis na gesta-
ção e 2.356 de sífilis congênita. Como forma de intensificação das ações 
de prevenção, diagnóstico e tratamento precoce, em 2025, em alusão à 
Campanha Outubro Verde, foram realizados 2.089 testes rápidos de HIV 
e sífilis, totalizando 4.178 testes, dos quais 199 apresentaram resultado 
reagente para sífilis, incluindo casos novos e cicatriz sorológica.

Para as ações promovidas nos Distritos Sanitários, foram disponibili-
zados materiais e insumos, sendo 90.000 panfletos informativos, 360 
cartazes institucionais, 77.760 preservativos externos, 696 preservati-

vos internos, 5.600 unidades de gel lubrificante e 600 unidades de 
higienizador íntimo anal.

HIV/Aids e HTLV

Quanto à infecção pelo HIV e pela Aids, no ano, foram noticiados 1.182 
casos de HIV e 353 casos de Aids. A prevalência da taxa de detecção 
permanece no sexo masculino para ambos os agravos para HIV, cor-
respondendo a 76,3 por 100 mil habitantes em 2025, enquanto que 
para o sexo feminino para 30,9 por 100 mil habitantes em 2025. Já 
para Aids no sexo masculino registrou 24,9 por 100 mil habitantes, e no 
feminino, 7,1 por 100 mil habitantes.

Os vírus HTLV-I e HTLV-II são retrovírus da mesma família do HIV, e 
infectam a célula T humana, um tipo de linfócito importante para o sis-
tema de defesa do organismo. Em 2025, foram notificados 389 casos.

Vigilância dos óbitos especiais 

No que tange aos óbitos especiais (Materno, Infantil, Fetal e Mulheres em 
Idade Fértil), foram notificadas, no ano, 85 mortes de mulheres por 100.000 
nascidos vivos. Em 2025 foram realizadas ações de monitoramento con-
tínuo do Sistema de Informação de Mortalidade Federal e Local (SIM) dos 
óbitos fetais e infantis com idade inferior a um ano residentes em Salvador, 
assim como nos óbitos de mulher em idade fértil e materna.

Doenças e Agravos Não Transmissíveis (DANT)

As Doenças e Agravos Não Transmissíveis (DANT) representam um 
dos maiores desafios para a saúde pública global, sendo responsáveis 
por uma alta taxa de morbidade e mortalidade. As quatro principais 
doenças crônicas não transmissíveis (Dcnt) são: doenças do aparelho 
circulatório, diabetes mellitus, neoplasias e doenças respiratórias. 

Salvador foi pioneira entre as capitais e estados com a publicação do 
Plano Municipal de Enfrentamento das Doenças e Agravos não Trans-
missíveis de Salvador 2022-2030 (Pmdant), aprovado pelo Conselho 
Municipal de Saúde. Em 2025, com o objetivo de fortalecer a implemen-
tação da vigilância das DANT e ampliar a articulação com as áreas técni-
cas da SMS para o enfrentamento, destaca-se a realização da Oficina de 
Planejamento do Pmdant, com a participação de 52 profissionais.

Imunização  

Em 2025, foram notificados 466 casos de varicela com a ocorrência 
de surtos em instituições de alto risco de disseminação, como pres-
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dios, hospitais e locais de longa permanência, cujo tipo de alojamento 
favorece a transmissão entre os indivíduos. No ano, foram notificados 
52 casos de coqueluche, dos quais 15 confirmados. Em relação à raiva, 
contabilizam-se 6.407 atendimentos.

Foram notificados, no primeiro semestre, 3.494 casos suspeitos de 
SRAG, dos quais 278 confirmados por Influenza (243 por Influenza A e 
35 por Influenza B), 1.851 por outros vírus respiratórios – principalmente 
rinovírus (850) e vírus sincicial respiratório (834) –, 204 por Covid-19, 
95 por outros agentes e 1.041 não especificados. No mesmo período, 
ocorreram 108 óbitos: 25 por Influenza, 10 por outros vírus respirató-
rios, 52 por SRAG não especificada e 21 por Covid-19.

Quanto ao tétano acidental, ocorreram três notificações no Sinannet 
de casos suspeitos, dos quais um veio a óbito, outro permanece inter-
nado e o terceiro foi descartado. A vacina antitetânica seguiu disponí-
vel em todas as salas de vacinação e também nas salas de vacinas das 
UPAs com fácil acesso a todos os grupos indicados.

Houve ampliação do acesso aos imunobiológicos especiais do Crie Vir-
tual de Salvador, com a qualificação de cerca de 600 profissionais pelo 
Projeto Hubcrie. A campanha contra influenza alcançou 572.085 doses 
aplicadas, com coberturas entre 42% e 52% nos grupos prioritários. 

Centro de Controle de Zoonoses (CCZ)

O CCZ realiza ações contínuas de vigilância, prevenção e proteção da 
saúde pública, atuando no controle de zoonoses, arboviroses e aci-
dentes com animais peçonhentos. No âmbito das arboviroses, mantém 
monitoramento entomológico e combate aos vetores Aedes aegypti 
e Aedes albopictus durante todo o ano, com iniciativas como o LIRAa, 
visitas a imóveis e pontos estratégicos, campanhas educativas e ações 
intersetoriais. Foram realizados bloqueios de transmissão correspon-
dentes a 47% dos casos notificados no Sinan dentro do prazo adequa-
do, e cerca de 82% das demandas espontâneas registradas no Siste-
ma Fala Salvador/156 foram atendidas.

Na Vigilância da Doença de Chagas, a cidade possui baixo ris-
co de transmissão com a maioria das notificações feitas por meio 
dos 28 PITs ativos, monitorados ao menos três vezes por mês. Em 
2025, foram identificados 172 imóveis com triatomíneos, realizadas 
137 visitas domiciliares, e 81 exemplares apresentaram protozoá-
rios flagelados após análise laboratorial. Na Vigilância de Animais 
Peçonhentos, o CCZ registrou 256 acidentes em 2025, monitorou 
oito áreas, recebeu 272 solicitações para remoção de ninhos e col-
meias, realizando 179 remoções. Também monitorou 51 canais, dos 

quais 22,4 (43,92%) apresentaram foco de Culex sp. com aplicação 
de larvicida em todos os locais.

No controle de outras zoonoses, foram conduzidos três ciclos anu-
ais de inspeção e desratização em áreas com histórico de leptos-
pirose, monitoramento da Orla para caramujo africano desde 2022 
e 24 inquéritos para esquistossomose, com média anual de 6.636 
caramujos coletados em 12 Distritos Sanitários. No âmbito da raiva, 
foram notificados 215 animais suspeitos em 2025, todos atendidos e 
vacinados 304.657, sendo 259.724 na campanha anual e 44.933 na 
rotina. Ainda em 2025, o IV Encontro de Vigilância de Zoonoses reu-
niu 366 participantes e um workshop de atualização capacitou 398 
trabalhadores do CCZ.
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SALVADOR SOCIAL

O Projeto Salvador Social (vide Casa Civil) busca aprimorar os servi-
ços sociais da cidade, priorizando a eficiência do sistema de saúde, a 
qualidade educacional e a efetividade da proteção social. A iniciativa 
tem foco na expansão planejada da oferta de serviços em áreas pouco 
atendidas e na elevação do padrão de atendimento ao cidadão, espe-
cialmente no fortalecimento da rede pública de Saúde. Nesse contex-
to, o projeto institui ações organizadas para ampliar o acesso, moder-
nizar o Sistema Municipal de Saúde e qualificar a assistência prestada, 
com investimentos em atenção básica, consultas e exames especiali-
zados, adoção de tecnologias sustentáveis nas unidades e revisão de 
processos de trabalho.

Para alcançar esses objetivos, três metas principais foram definidas: 
ampliar a cobertura da população atendida pela Atenção Básica; im-
plantar o Prontuário Eletrônico em todas as unidades municipais; e 
ampliar a oferta de procedimentos no Sistema Vida+, plataforma de 
gestão da Secretaria Municipal de Saúde. A execução dessas ações 
envolveu a expansão da rede por meio de novas equipes e unida-
des básicas, implantação de serviços como UPAs e Consultórios na 
Rua, além da capacitação dos profissionais. Também foram realiza-
dos investimentos em infraestrutura tecnológica, lógica e elétrica das 
unidades, compra de equipamentos e desenvolvimento de sistemas 
digitais que asseguram transparência, segurança dos registros e me-
lhor controle administrativo.

Sob coordenação da Casa Civil, o Salvador Social obteve resultados 
expressivos na primeira fase: atingiu 100% das metas dos indicadores 
atrelados ao desempenho, além de avanços na assistência técnica exi-
gida pelo Banco Mundial (Bird). A implantação da Sala de Situação e 
ações de fortalecimento da gestão mostram a relevância do projeto, 
cuja segunda fase teve início em 2021 após o cumprimento dos re-
quisitos do acordo de empréstimo, consolidando a ampliação da co-
bertura assistencial, a digitalização da rede municipal e a melhoria do 
acesso aos serviços de saúde ofertados.

Em 2025, foi finalizada a segunda fase do projeto e foram elaborados 
os Relatórios Comprobatório do Atingimento de Meta e o de Avanço 
do Projeto. A SMS investiu esforços e recursos para alcançar as metas 
programadas:

	■ 	ampliação do percentual de execução de procedimentos 
de média complexidade contratualizados pela gestão mu-
nicipal; 

	■ 	ampliação do número de atendimentos domiciliares reali-

zados por Equipes Multiprofissionais de Atenção Domici-
liar (EMAD); 

	■ 	redução da proporção de usuários classificados como bai-
xo risco (verde) ou sem risco (azul) atendidos nas UPAs;

	■ ampliação do percentual de usuários com informações 
clínicas e atendimentos registrados no prontuário ele-
trônico.

No ano, foi aprovada a Carta Consulta da Fase III do projeto e cons-
truídos os Documento de Avaliação do Programa, o Plano de Compro-
misso Ambiental e o Acordo de Garantia e Contrato de Empréstimo. 
O foco do setor da Saúde está centrado em assegurar o acesso e a 
atenção integral da população aos serviços especializados, tais como: 
consultas e exames de apoio diagnóstico sob gestão do município, 
além de desenvolver e implantar soluções tecnológicas digitais para 
melhoria do Parque Tecnológico e da assistência prestados na Rede 
Municipal de Saúde.
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A Sempre planeja, coordena e executa ações integra-
das voltadas à promoção da cidadania, à redução das 
desigualdades e à erradicação da pobreza, assegu-
rando direitos e necessidades básicas da população, 
incluindo pessoas com deficiência. Também desen-
volve políticas de prevenção ao uso de drogas, de 
segurança alimentar e nutricional, além de coordenar 
iniciativas de esporte e lazer. 

CENTRO DE REFERÊNCIA DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL – CRAS

Salvador conta com 28 unidades de Cras distribuídas em todas as re-
giões da cidade, assegurando presença territorial e atendimento des-
centralizado. Essas unidades atuam como porta de entrada do Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS), promovendo acolhimento e acom-
panhamento social das famílias. Em 2025, os Cras realizaram 243.143 
atendimentos, sendo 186.113 individualizados, 351 visitas domiciliares e 
6.804 famílias participantes de grupos do PAIF.

SERVIÇO DE PROTEÇÃO E ATENDIMENTO INTEGRAL 
À FAMÍLIA – PAIF

O PAIF manteve-se como principal serviço da Proteção Social Básica, 
com foco no acompanhamento familiar contínuo e na prevenção de ris-
cos sociais. Em 2025, foram acompanhadas 39.373 famílias. As princi-
pais demandas envolveram benefícios socioassistenciais, atualização 
cadastral, documentação e acesso a programas de transferência de 
renda, totalizando 203.945 atendimentos.

	 SECRETARIA MUNICIPAL DE PROMOÇÃO SOCIAL, 
COMBATE À POBREZA, ESPORTES E LAZER – SEMPRE

CRAS em 2025,
realizaram

243.143
atendimentos

186.113
individualizados

351
visitas

domiciliares

6.804
famílias

participantes
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Benefícios Eventuais

Os Benefícios Eventuais garantiram apoio emergencial às famílias 
em situação de vulnerabilidade temporária. Em 2025, foram con-
cedidos 10.297 Benefícios Alimentação, 4.200 Benefícios Moradia 
e 3.952 Benefícios Natalidade, assegurando dignidade e proteção 
social.

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E 
FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS – SCFV

O SCFV promoveu ações voltadas à convivência, cidadania e autono-
mia. Em 2025, foram disponibilizadas 3.570 vagas, com nove parcerias 
firmadas com Organizações da Sociedade Civil (OSCs) e 209 ações 
de assessoramento técnico, fortalecendo os vínculos comunitários e 
familiares.

SERVIÇO ESPECIALIZADO DE ABORDAGEM 
SOCIAL (SEAS)

O Seas realizou 36.380 abordagens, no ano, sendo 2.979 destinadas 
a crianças e adolescentes, 32.504 a adultos e 896 a idosos. Foram 
efetivados 2.445 acolhimentos institucionais e 1.004 encaminhamentos 
para a rede socioassistencial.

CENTROS DE REFERÊNCIA E ACOLHIMENTO

Os Centros de Referência para População em Situação de Rua – Cen-
tros POP registraram 224.136 atendimentos, em 2025, com 4.825 
atendimentos técnicos a pessoas em situação de rua, fortalecendo 
o acompanhamento especializado e o desenvolvimento de vínculos 
interpessoais e familiares. Já o Centro Especializado de Assistência 
Social – Crea realizou 5.522 atendimentos e distribuiu 4.456 cestas 
básicas às famílias acompanhadas, garantindo o apoio contínuo a pes-
soas em situação de violação de direitos. 

O Centro Dia de Referência para Crianças com Microcefalia realizou 
4.242 atendimentos, acompanhando cerca de 70 famílias. Foram ofer-
tadas 451 provisões socioassistenciais e 8.698 refeições ao longo do 
ano. O acolhimento para Crianças, adolescentes e jovens foi realizado 
por meio de unidades próprias e parcerias com as OSCs, totalizando 
260 vagas em 2025, garantindo a proteção integral e o fortalecimento 
dos vínculos familiares.
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O acolhimento institucional para idosos ampliou a oferta de 164 para 184 
vagas, com a inclusão da Unidade Pérolas Melhor Idade, reforçando o 
compromisso com o cuidado humanizado e a atenção integral à popula-
ção idosa. O Serviço de Acolhimento para Adultos e Famílias manteve 19 
unidades ativas, com 915 vagas ofertadas. Em 2025, foram concedidos 
710 benefícios eventuais e 70 auxílios complementares (kit casa), asse-
gurando suporte emergencial às famílias em vulnerabilidade.

Em 2025, a Rede de Acolhimento para Pessoas com Deficiência foi 
ampliada, com a implantação de três novas Residências Inclusivas, to-
talizando 40 vagas, fortalecendo a atenção à pessoa com deficiência e 
a promoção de sua autonomia.

Entre 2021 e 2025, o serviço de acolhimento atendeu 315 mulheres em 
situação de violência doméstica, garantindo proteção, segurança e apoio 
integral durante o processo de rompimento com o ciclo de violência.
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EDUCAÇÃO PERMANENTE

No ano, foram realizadas 115 atividades compreendendo rodas de 
conversa, oficinas, reuniões e capacitações, alcançando o total de 
1.819 participantes. Parte dessas atividades é fruto da parceria com 
a Paulus Social que apoia a Sempre no processo de educação per-
manente totalizando, em 2025, oito capacitações de 16h, contando 
com a participação de 388 trabalhadores. Também foram distribu-
ídos 12.524 kits de livros para as unidades descentralizadas e Or-
ganizações da Sociedade Civil (OSCs) parceiras, bem como órgãos 
públicos municipais que apresentam interface com a Política de As-
sistência Social.

SAÚDE DO TRABALHADOR

Em 2025, foram realizados 51 atendimentos individuais pelo Núcleo 
de Saúde do Trabalhador, desenvolvidas 38 ações relacionadas às vi-
sitas técnicas, trabalhos de grupo e orientações coletivas. Foram de-
senvolvidas atividades do Programa Acesso Mais Seguro aos Serviços 
Públicos Essenciais em parceria com o Comitê Internacional da Cruz 
Vermelha que resultaram no monitoramento das 28 unidades treinadas 
através da plataforma implantada.

CADASTRO ÚNICO (CadÚnico)

Durante o ano, as ações do CadÚnico concentraram-se na migração 
para um novo sistema e na implantação do novo Portal do Cadas-
tro Único. A ampliação da estrutura de atendimento contemplou 26 
Cras, sete Creas, dois Centros POP, o Nuar e uma unidade descen-
tralizada no Lobato. Em 2025, foram cadastradas 584.899 famílias, 
sendo 309.047 em situação de pobreza e 102.568 em situação de 
baixa renda, realizados 561.662 atendimentos; e 36.344 entrevistas 
domiciliares. Foram realizadas visitas unipessoais a 165.114 famílias e 
outras 35.711 tiveram sua situação regularizada na Revisão Cadastral 
(REV 25). A Taxa de Atualização Cadastral atingiu 90,6%, superando 
a média nacional (88,3%), e o Índice de Gestão Descentralizada (IGD) 
foi de 0,80.

PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA (PBF)

O Programa Bolsa Família assegura transferência de renda às famílias 
em situação de pobreza e extrema pobreza. Em 2025, a gestão muni-
cipal intensificou o monitoramento das condicionalidades de saúde e 
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educação e a integração entre as bases do PBF e do Cadastro Único, 
ampliando a precisão e a eficiência da gestão local do programa. Em 
Salvador, foram repassados mensalmente R$ 187.090.740,00 às famí-
lias beneficiárias com valor médio de R$ 658,87 por família. A Taxa de 
Acompanhamento da Saúde (TAAS) atingiu 69,46% e a Taxa de Frequ-
ência Escolar (TAFE) apresentou crescimento de 8,1 pontos percentuais 
ao longo do ano.

Acolhimento Residencial Transitório

Executado em parceria com Organizações da Sociedade Civil (OSCs), 
o Acolhimento Residencial Transitório oferece suporte a pessoas em 
situação de vulnerabilidade social e uso abusivo de drogas. O servi-
ço dispõe de 70 vagas para adultos do sexo masculino, distribuídas 
em duas unidades com capacidade para 35 acolhidos cada. Em 2025, 
foram realizados 617 acolhimentos, garantindo acompanhamento psi-
cossocial e acesso a serviços de saúde, alimentação e atividades de 
reintegração social.

Programa Moradia Assistida

Baseado no modelo internacional Housing First, o programa assegura 
moradia segura e acompanhamento contínuo a pessoas em situação 
de rua crônica com trajetória de uso de drogas e que não se ade-
quam aos atuais modelos de acolhimento provisório. Em 2025, foram 
assinados dois novos termos de colaboração, totalizando 40 moradias. 
Dessas, 28 foram entregues entre março e dezembro, beneficiando 78 
pessoas. 

Projeto Educar para Prevenir e 
Reduzir Danos

O projeto promove ações educativas e preventivas sobre o uso de 
drogas, valorizando o cuidado integral e o respeito à singularidade dos 
sujeitos. Em 2025, foram realizadas 30 ações entre palestras, rodas 
de conversa, formações, feiras de serviços e encontros intersetoriais, 
alcançando 670 pessoas. 

Coordenadoria de Segurança Alimentar

A Coordenadoria de Segurança Alimentar e Nutricional (Cosan), vin-
culada à Sempre, consolidou ações estratégicas voltadas à educação 
alimentar e nutricional, fornecimento de refeições balanceadas e re-
dução do desperdício de alimentos. Essas ações seguem as diretrizes 
da Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (PNSAN), re-

forçando o compromisso da Prefeitura de Salvador com o combate à 
fome e a promoção da cidadania.

Educação Alimentar e Nutricional (EAN) 

As ações de EAN visaram promover hábitos alimentares saudáveis e 
conscientização sobre a importância da nutrição adequada. Em par-
ceria com a Universidade Federal da Bahia (UFBA) e órgãos de ensi-
no, a Cosan desenvolveu, em 2025, os Projetos Amamentar Sempre 
e Comer Melhor Sempre, além do projeto nos 10 Restaurantes Popu-
lares e o acompanhamento de alunos da UFBa em estágio curricular 
obrigatório.

Restaurantes Populares Vida Nova

A Cosan administra 10 Restaurantes Populares Vida Nova, localizados 
em bairros estratégicos. Em 2025, foram fornecidas 1.044.600 refei-
ções gratuitas e nutricionalmente balanceadas. Em parceria com o Ser-
viço de Intermediação de Mão de Obra (SIMM), foram realizadas 438 
palestras, 263 recadastramentos e 52 encaminhamentos para vagas 
de emprego. No ano, foi reinaugurado o Restaurante Popular de São 
Tomé de Paripe, que passou a contar com maior capacidade de aten-
dimento e infraestrutura mais moderna.

Banco de Alimentos – Programa Prato Amigo

O Banco de Alimentos Prato Amigo arrecadou 26.817,68 kg de alimen-
tos e realizou 310 entregas a instituições sociais, beneficiando 24.800 
pessoas. Essas ações contribuem para a redução do desperdício e 
evidenciam a importância da responsabilidade social, a promoção da 
segurança alimentar e os princípios do Direito Humano à Alimentação 
e à Nutrição Adequadas (DHANA).

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

A Sempre consolidou, em 2025, as ações voltadas à promoção da 
inclusão, acessibilidade, autonomia e cidadania das pessoas com defi-
ciência. As políticas municipais foram desenvolvidas em oito eixos es-
tratégicos: Acessibilidade, Inclusão Social, Trabalho, Emprego, Saúde, 
Educação, Cultura, Esporte, Sustentabilidade e Mobilidade Urbana.

Central de Intermediação em Libras (CIL)

A CIL assegura acessibilidade comunicacional às pessoas surdas e 
com deficiência auditiva, oferecendo serviços de tradução e interpre-
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Em 2025, foram 
fornecidas 1.044.600
refeições gratuitas e
nutricionalmente
beneficiadas
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tação em Libras e capacitação para servidores municipais. Em 2025, 
foram realizados 4.270 atendimentos.

Durante o ano, 400 pessoas foram capacitadas em Libras por meio de 
curso híbrido ofertado pela Sempre. A iniciativa visa ampliar a comu-
nicação acessível e qualificar o atendimento à população surda nos 
serviços públicos municipais.

Para promover o diálogo e a valorização da comunidade surda, foi rea-
lizado em setembro o Seminário Poder Surdo: Respeito, Luta e Empo-
deramento com a participação de mais de 130 pessoas. 

Centro Especializado em Reabilitação II (CER II) – Coutos

Integrando a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência, o CER II 
realizou 28.247 atendimentos e 90.690 procedimentos em 2025, am-
pliando o acesso ao cuidado integral e humanizado.

Carteira de Identificação da Pessoa com Transtorno 
do Espectro Autista (CIPTEA)

A CIPTEA foi implementada pela Sempre em cumprimento à Lei Fe-
deral nº 13.977/2020 (Lei Romeo Mion). O sistema municipal já regis-
trou 13.174 carteiras emitidas, permitindo a identificação e o levan-
tamento de dados sobre pessoas com TEA, subsidiando políticas 
públicas específicas.

Projeto Empreender é com elas!

O projeto promove autonomia financeira e empoderamento feminino 
de mulheres com deficiência e mães de filhos com deficiência. Duran-
te o ano, 450 mulheres participaram de oficinas e cursos voltados ao 
empreendedorismo e à geração de renda, em parceria com órgãos 
municipais e instituições de ensino.

Festival Esportivo Inclusivo PCD – 2025

Realizado em outubro, o II Festival Esportivo Inclusivo promoveu ativi-
dades de esporte e lazer adaptado, reunindo pessoas com e sem de-
ficiência. O evento contou com 150 participantes, intérpretes de Libras, 
audiodescritores e apoio de profissionais com deficiência. 

ESPORTE E LAZER

Espaços Esportivos

Com o objetivo de ampliar o acesso ao esporte e promover qualidade 
de vida, a gestão municipal entregou 20 novas Arenas Esportivas, em 
2025, além da Pista de Bicicross na Orla de Pituaçu. Essas iniciativas 
reforçam o compromisso da prefeitura com a descentralização das opor-
tunidades esportivas e a valorização dos territórios mais vulneráveis.

Inclusão via Esporte e Lazer

Os programas de iniciação esportiva alcançaram 138.187 atendimentos 
nos equipamentos esportivos municipais, entre eles a Estação Cidada-
nia Itapuã, Arena Aquática Salvador, CEU-Valéria e Praça da Juventude. 
As Academias ao Ar Livre registraram 351.860 atendimentos em 2025, 
consolidando-se como importante instrumento de promoção da saúde 
e incentivo à prática regular de exercícios físicos.

Projeto Ruas de Lazer

O Projeto Ruas de Lazer, com mais de 25 anos de atuação, promoveu 
59 edições em 2025, alcançando 1.440 participantes. As ações ofe-
recem atividades recreativas gratuitas a públicos de todas as idades, 
fortalecendo a convivência comunitária e o lazer inclusivo.

Projetos e Ações Estratégicas

O Projeto Salvador Social (vide Casa Civil) ampliou para 1.100 vagas 
a oferta de modalidades esportivas gratuitas em 11 clubes parceiros, 
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beneficiando crianças, jovens e adultos. O Programa Bolsa Atleta 
apoiou 357 esportistas e a Ajuda de Custo contemplou 224 atletas, 
assegurando condições para o desenvolvimento esportivo. O Proje-
to Viva Esporte apoiou 56 projetos esportivos locais, fortalecendo a 
base esportiva e ampliando o acesso à prática esportiva.

Eventos e Encontros esportivos

Em 2025, a Sempre apoiou 16 grandes eventos esportivos, como a Meia 
Maratona Farol a Farol, o Campeonato Baiano de Levantamento de Peso 
e o Oceanman Brazil. Além disso, apoiou institucionalmente através do 
Conselho Municipal de Esportes e Lazer de Salvador a realização da 
IV Conferência Municipal de Esportes e Lazer, após 15 anos sem ocor-
rência, reunindo gestores, atletas e entidades para discutir o futuro do 
esporte na cidade. 

PROGRAMA VIDA NOVA

O Programa Vida Nova consolidou sua atuação como política pública vol-
tada ao fortalecimento familiar e à superação da vulnerabilidade social em 
Salvador. Durante o período, os Agentes Vida Nova realizaram 117.051 vi-
sitas domiciliares, contribuindo para a atualização do Cadastro Único (Ca-
dÚnico) e o aprimoramento do diagnóstico social das famílias atendidas. 
Foram promovidas ainda ações de capacitação e parcerias estratégicas.

SALVADOR 60+

O Projeto Salvador 60+ reafirmou seu compromisso com a promo-
ção de um envelhecimento digno, ativo e participativo, assegu-
rando autonomia, protagonismo e qualidade de vida às pessoas 
idosas de Salvador. Em 2025, com recursos do Fundo Municipal 
da Pessoa Idosa (FMPI), foram executados 13 Termos de Colabo-
ração nas áreas de Saúde, Educação, Cultura e Lazer, Trabalho, 
Instituições de Longa Permanência (ILPIs) e Atividades Esportivas, 
beneficiando 1.445 pessoas idosas. Além desses, outros cinco 
termos de fomento, oriundos de captação externa, beneficiaram 
3.988 pessoas idosas.

Entre as iniciativas implementadas, está o Projeto Cozinha Legal, 
voltado ao equipamento de 30 Organizações da Sociedade Civil 
(OSCs) de Atenção à Pessoa Idosa, com fogões e liquidificadores 
industriais, freezers e micro-ondas, promovendo a melhoria das 
condições estruturais e da oferta de serviços de acolhimento e 
convivência.
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A SPMJ é responsável pela execução da Política Mu-
nicipal de Promoção, Proteção e Defesa dos Direitos 
de Mulheres, Crianças, Adolescentes e Jovens, exer-
cendo a função essencial de apoiar ações interseto-
riais e interinstitucionais, promovendo a articulação 
entre diversos órgãos e a sociedade civil.

ALERTA SALVADOR

O programa desenvolve ações dedicadas à promoção da equidade de 
gênero, em especial, em situações de violência doméstica e familiar 
contra mulheres. O conjunto de ações do Programa Alerta Salvador 
– Juntos pela Erradicação da Violência contra a Mulher contribui na 
redução dos índices de feminicídios de Salvador. 

Centros de Referência de Atendimento 
à Mulher – CRAM 

Salvador conta com três Centros de Referência de Atendimento à Mu-
lher (CRAM), que oferecem atendimento psicológico, social e jurídico 
para apoiar mulheres no enfrentamento e na superação do ciclo da 
violência. Esses centros realizam escuta qualificada, atendimentos indi-
viduais e coletivos, rodas de conversa, orientações e encaminhamen-
tos para serviços da rede de proteção, além de oferecer acolhimento 
temporário para até 23 mulheres, por cerca de 15 dias, junto aos seus 
dependentes de até 12 anos.

 As unidades também contam com a proteção da Patrulha Guardiã Ma-
ria por até 48 horas em casos de risco. Com o Programa Alerta Salva-
dor, os CRAM ampliaram suas ações, incluindo o CRAM em Movimento 

SECRETARIA MUNICIPAL DE POLÍTICAS PARA AS 
MULHERES, INFÂNCIA E JUVENTUDE – SPMJ 
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— iniciativa itinerante de prevenção e informação — e, em 2025, forta-
leceram a integração com outros equipamentos da rede de proteção, 
consolidando a parceria com a Secretaria de Segurança Pública e com 
as Polícias Militar e Civil para atender às demandas de violência contra 
a mulher.

Casa da Mulher Brasileira 

A Casa da Mulher Brasileira de Salvador tem como objetivo integrar 
e ampliar os serviços públicos existentes destinados às mulheres em 

situação de violência, como preconiza o disposto no art. 8º da Lei nº 
11.340, de 07.08.2006 (Lei Maria da Penha). A unidade conta com servi-
ços de Acolhimento e Triagem, Apoio Psicossocial, Núcleo Especializa-
do da Defensoria Pública, Delegacia Especializada de Atendimento à 
Mulher (DEAM), Tribunal de Justiça da Bahia, Promotoria especializada 
do Ministério Público, Alojamento de Passagem, Central de Transpor-
tes; Brinquedoteca, Polícia Civil, para acompanhamento de medidas 
protetivas, Guarda Municipal e Programas para Autonomia Econômica 
em pleno funcionamento. No ano, foram realizados 15.586 atendimen-
tos, além de reuniões e capacitações dos colaboradores alocados no 
Serviço de Atendimento e Psicossocial. 
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Núcleo de Enfrentamento e Prevenção 
ao Feminicídio – Nef

O Núcleo de Enfrentamento e Prevenção ao Feminicídio – NEF tem o 
objetivo de enfrentar e prevenir a violência contra as mulheres em Sal-
vador através de ações que venham a desestimular a prática agressiva, 
impactando, desse modo, nas Políticas Públicas de Enfrentamento, de 
Prevenção e de Erradicação da Violência contra a Mulher nesta capital.

Foi firmado Termo de Cooperação Técnica entre a Prefeitura de 
Salvador e o Tribunal de Justiça do Estado da Bahia, para que, 
em mútua cooperação, o NEF venha a promover, por meio dos 
Grupos Reflexivos de Homens – GRH, a reeducação e reabili-
tação de autores de violência doméstica e familiar que estejam 
em cumprimento de medidas protetivas de urgência impostas 
pelas Varas de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher 
de Salvador

AÇÕES REALIZADAS TOTAL

Atendimentos aos serviços dos Centros de Referência de
Atendimento à Mulher e Casa da Mulher Brasileira 23.745

Atendimentos aos serviços dos Centros de Referência de Atendimento
à Mulher (Loreta Valadares/Cream/Camsid)  8.239

Atendimentos na Casa da Mulher Brasileira 15.586

Mulheres acolhidas em situação de violência sem risco de morte (Camsid),
tráfico de pessoas ou trabalho análogo à escravidão 5

Mulheres acolhidas em situação de violência
doméstica e familiar com risco de morte (Camsid e CMB) 70

Referenciamentos realizados 854

Busca ativas realizadas 2.465

Acompanhamentos realizados 3.324

Pessoas orientadas e capacitadas sobre violência contra a mulher no Programa Alerta Salvador 7.090

Pessoas capacitadas sobre violência Institucional contra a mulher - no Programa Alerta Salvador 458

Atendimentos no Cram em movimento 2.472

Caravana da Mulher realizadas 6

Atendimentos na Caravana da Mulher 783

Mulheres orientadas sobre Dignidade Menstrual e/ou Saúde Sexual
e Reprodutiva e/ou Saúde da Mulher 40+ 96

Pessoas participantes em ação do Núcleo interno /SPMJ do Programa
de Combate ao Racismo Institucional 477

Homens participando do Grupo de Reflexões do Homem (GRH) – NEF  2.893

Denúncias protocoladas – Lei Municipal nº 9.582/2021 6

Denúncias apuradas e concluídas – Lei Municipal nº 9.582/2021 6

Curso de Defesa Pessoal 906

Fonte: SPMJ (2025)
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QUALIFICA MULHERES

Em parceria com Senai, Senac e Sest Senat, o Programa Qualifica 
Mulheres tem o objetivo de proporcionar às mulheres o acesso à for-
mação e à profissionalização. Os cursos oferecidos visam promover 
a equidade de gênero para o rompimento do paradigma cultural de 
tratamento à mulher no mercado de trabalho. São ofertados cursos nas 
áreas de moda, beleza, saúde, gastronomia, primeira habilitação e mu-
dança de categoria, construção civil e mecânica automotiva (Tabela ).

INFÂNCIA, ADOLESCÊNCIA E JUVENTUDE

A SPMJ é responsável por fomentar e implementar a integração das di-
versas ações interinstitucionais relacionadas à infância e adolescência, 
desenvolver políticas públicas para promoção, defesa e controle social 
dos direitos humanos da criança e do adolescente, promover estudos 
e análises necessárias à formulação de políticas públicas para crianças 
e adolescentes de Salvador e acompanhar a execução das políticas 
públicas setoriais relacionadas à criança e ao adolescente. 

Protagoniza Jovem

O programa tem o objetivo de estimular a formação, capacitação, par-
ticipação e a cultura do empreendedorismo na juventude como uma 
das estratégias para a inclusão social e acesso ao mercado de tra-
balho, onde, por meio da experiência, os jovens podem participar e 
aprender com atividades práticas a sistematizar diferentes conheci-
mentos, transformando seus objetivos em realidade. Buscando esti-
mular a autonomia e a independência financeira da juventude, tornan-
do-se empreendedores capazes de gerar, auto sustento, emprego e 
renda, contribuindo assim, para a economia local e global. 

PROGRAMA INGRESSAR

O Ingressar busca preparar os jovens de Salvador para competir em 
condições de maior igualdade aos cursos de ensino superior através 
da oferta de vagas em cursos preparatórios para o Enem. Objetiva 
ainda, garantir aos estudantes material didático, apostilas ilustradas, 
atividades e avaliações interativas, simulados e correção de redação 
pelas instituições credenciadas, com intuito de cumprir o objetivo ba-
silar, proporcionar o acesso à educação de forma inclusiva, alcançan-
do também os jovens em situação de vulnerabilidade social. No ano, 
100 vagas foram ofertadas para jovens entre 16 e 29 anos. 

QUALIFICA MULHERES - INDICADORES DE ACOMPANHAMENTO    TOTALQUALIFICA MULHERES - INDICADORES DE ACOMPANHAMENTO    TOTAL

Mulheres inscritas nos cursos de capacitação e empreendedorismo 524

Expositoras em feiras realizadas pelo Expo Mulher/SPMJ ou em parceria com instituições 260

Mulheres capacitadas e encaminhadas para o Simm Mulher 75

Percentual de pessoas negras beneficiadas pelo projeto com relação ao total de pessoas 96%

Feiras realizadas pelo Expo Mulher/SPMJ ou em parceria com instituições 2

Fonte: SPMJ (2025)
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PLANO MUNICIPAL PELA PRIMEIRA 
INFÂNCIA – PMPI

O Plano Municipal da Primeira Infância (PMPI) é executado de forma in-
tersetorial, com a participação das secretarias municipais e as Organi-
zações da Sociedade Civil (OSCs), destinado a orientar os programas, 
projetos e ações voltado para crianças na faixa etária até seis anos 
completos ou 72 meses de vida.

Primeiro Passo

O Primeiro Passo é um programa que consiste em auxiliar as famí-
lias com crianças em idade de creche e pré-escola (do nascimento 
aos cinco anos) beneficiárias do programa Bolsa Família que não 
estejam matriculadas nas unidades de instituição públicas ou con-
veniadas, por falta de oferta de vaga, mediante o pagamento de 
R$ 81,50 reais por criança, conjuntamente com ações de educação, 
saúde e promoção social. 

Vamos Proteger

O programa, através do Núcleo Municipal de Escuta Especializada – 
NMEE, atende crianças e adolescentes vítimas e/ou testemunhas de 
violências residentes no município. O Núcleo monitora os atendimen-
tos nas salas de Escuta Especializada, agenda atendimento para escu-
ta especializada nos espaços específicos às crianças e adolescentes 
vítimas e/ou testemunhas de violências, coleta e sistematiza os dados 
sobre os tipos e formas de violência contra crianças e adolescentes 
em Salvador, por meio do Observatório.

Maio Laranja 

A campanha objetiva sensibilizar e orientar a população em geral so-
bre o combate ao abuso e exploração sexual de crianças e adoles-
centes, principalmente, os profissionais do Sistema de Garantia de 
Direitos (SGD) que atuam de maneira mais direta com o público infan-
to-juvenil. A campanha alcançou um público total de 1.103 servidores 
e profissionais do SGD. 

Festival das Crianças

Para o mês das crianças, em outubro ocorreu a segunda edição do 
festival que tem o objetivo de promover a interação entre crianças de 
diferentes instituições e ambientes escolares, estimular a criatividade, 
coordenação motora e socialização, promover a partilha de saberes 
de forma lúdica, proporcionar experiências educativas em contextos 
diversificados e estimular a prática esportiva.

Salvador Acolhe

O Programa Salvador Acolhe objetiva combater o trabalho infantil e 
situações de negligência durante grandes festejos populares, espe-
cialmente o Festival Virada Salvador e o Carnaval, por meio de ações 
integradas entre o Poder Público e a sociedade civil que garantem 
acolhimento provisório a crianças e adolescentes. 

Para isso, conta com cinco Centros de Acolhimento, Aprendizagem e 
Convivência, com capacidade para até 600 vagas, destinados a crian-
ças e adolescentes de 0 a 17 anos, acompanhados de responsáveis e 
identificados em situação de trabalho infantil por educadores sociais 
ou Conselhos Tutelares. Complementa essas ações o “Alô, Salvador 
Acolhe”, sistema de monitoramento que gerencia em tempo real as 
vagas e os dados dos acolhidos durante o Carnaval de 2025, organi-
zando informações por faixa etária e grupos familiares.

CONSELHOS TUTELARES

Os Conselhos Tutelares são órgãos independentes e permanentes 
encarregados de assegurar que os direitos de crianças e adolescen-
tes, previstos na legislação brasileira, sejam efetivamente protegidos. 
Eles intervêm quando há indícios ou confirmações de situações como 
negligência, violência, exploração, abandono ou outras formas de vio-
lação, atuando como um elo fundamental na proteção infantojuvenil. 
Mesmo ligados à gestão municipal, possuem autonomia para tomar 
decisões que devem ser cumpridas por outros serviços. Em Salvador, 
sua criação foi estabelecida pela Lei nº 4.488/92, posteriormente ajus-
tada pela Lei nº 6.266/03, que definiu a implantação de 18 unidades, 
ampliadas em mais seis a partir da Resolução nº 047/2022.
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A Semur promove Políticas Públicas de Equidade Ra-
cial, enfrentamento ao racismo, combate à LGBTfobia 
institucional, valorização da diversidade e fortaleci-
mento das comunidades tradicionais. 

CONSELHO MUNICIPAL DAS COMUNIDADES NEGRAS 
– CMCN

O CMCN é um órgão fundamental para a promoção da igualdade 
racial, atuando na formulação, fiscalização e acompanhamento de 
políticas públicas voltadas à população negra. Em 2025, o conselho 
realizou diversas reuniões, emitiu ofícios para atender as demandas 
da comunidade e utilizou as redes sociais para fortalecer a comunica-
ção. Além disso, participou ativamente de comissões de heteroidenti-
ficação e comitês de combate ao racismo institucional, demonstrando 
engajamento em eventos institucionais e culturais que celebram e 
defendem os direitos da comunidade negra.

CONSELHO MUNICIPAL DE PROMOÇÃO E DEFESA DOS 
DIREITOS LGBT+

O Conselho Municipal de Promoção e Defesa dos Direitos LGBT+ de 
Salvador (CMLGBT), dedicou-se, em 2025, à reforma e publicação de 
seu Regimento Interno, além de realizar uma série de reuniões ordi-
nárias e extraordinárias para discutir e propor políticas públicas. No 
ano, foram realizadas 11 Pré-Conferências LGBT+, incluindo uma vir-
tual para pessoas com deficiência, e 10 simultâneas que abrangeram 
todas as regiões administrativas de Salvador. Promoveu a 2ª Confe-
rência Municipal de Políticas e Promoção da Cidadania LGBTQIAPN+, 
um evento voltado para o restabelecimento do diálogo entre o gover-
no e a sociedade civil e a proposição de novas políticas.

SECRETARIA MUNICIPAL 
DA REPARAÇÃO – SEMUR
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O conselho esteve presente em diversos eventos, como a 4ª Confe-
rência Estadual LGBTQIAPN+ da Bahia, a 6ª Conferência Estadual dos 
Direitos da Pessoa Idosa, a Conferência Territorial de Direitos Huma-
nos, a 5ª Conferência Estadual de Direitos Humanos da Bahia e a 4ª 
Conferência Nacional dos Direitos das Pessoas LGBTQIA.

O conselho também participou de eventos do Orgulho LGBT+, in-
cluindo o VI Encontro Brasileiro de Organizações de Pardas, em São 
Paulo, e uma série de eventos que antecederam a 29ª Parada do Or-
gulho LGBT+ de São Paulo, como a Feira da Diversidade e a Corrida 
do Orgulho LGBT+. Em Salvador, esteve presente na 22ª Parada do 
Orgulho LGBT+ da Bahia e acompanhou as Paradas do Orgulho LGBT 
periféricas em diversas comunidades da cidade.           

POLÍTICAS DA DIVERSIDADE LGBTQIAPN+

O Centro de Referência LGBT+ Vida Bruno atualizou sua equipe téc-
nica, atendeu e encaminhou 70 pessoas em 2025. Também partici-
pou do Circuito de Saberes da Diversidade, uma série de eventos 
realizados entre agosto e outubro de 2025, com foco em saúde, pre-
venção LGBTQIAPN+ e visibilidade lésbica, envolvendo 66 pessoas.
No ano, o centro realizou um total de 521 atendimentos entre social, 
psicológico e jurídico. O atendimento psicológico oferece escuta e 
acolhimento. Quando necessário, realiza encaminhamentos para os 
serviços da rede assistencial. O Centro de Referência LGBT+ Vida 
Bruno atua também na assistência social e jurídica, realizando aco-
lhimento, triagem, cadastro em benefícios sociais e organização de 
ações itinerantes do CadÚnico. Avalia riscos, elabora planos de en-
caminhamento individual e articula-se com diversas secretarias e ór-
gãos da rede de assistência. 

O centro produz ainda relatórios estatísticos e qualitativos para monito-
ramento, além de promover grupos de apoio e oficinas. Na área jurídica, 
oferece orientações em casos de violação de direitos, encaminhamen-
tos a órgãos de justiça e acompanhamento técnico. 

Selo da Diversidade LGBT+

É uma política pública criada pela Prefeitura de Salvador com o ob-
jetivo de fortalecer a equidade, inclusão e diversidade de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Travestis e Transgêneros - LGBT+ no mercado de 
trabalho. Isso ocorre por meio da assinatura de um Pacto de Com-
promisso entre a prefeitura e as organizações participantes, visando 
práticas de gestão inclusivas e equitativas. Em 2025, foram certifica-
das 145 empresas.

Eventos

A Semur promoveu durante o ano eventos como: A Pedagogia dos 
Terreiros, Como Ter Mais Tempo Para Você e Aumentar a Sua Renda, 
2ª Conferência Municipal LGBTQIAPN+ e o Projeto Audiovisual Lumi-
nosa, que se configurou uma celebração ao cinema LGBTQIAPN+ em 
sua primeira edição.

PROGRAMA COMBATE AO RACISMO 
INSTITUCIONAL (PCRI)

O Programa de Combate ao Racismo Institucional (PCRI) da Prefei-
tura de Salvador (PMS), coordenado pela Secretaria da Reparação, 
visa fortalecer a capacidade do setor público no enfrentamento do 
racismo institucional através de cinco eixos: Gestão, Monitoramen-
to e Avaliação, Qualificação, Divulgação e Gestão de Denúncias. Em 
2025, mais de cinco mil colaboradores da PMS participaram de ações 
do programa, incluindo a inserção do combate ao racismo no Curso 
Trilha Folia Profissional no Carnaval, que capacitou servidores para 
um atendimento humanizado durante o evento. 

PCRI na Saúde, na Educação e 
nas Políticas para Mulheres, Infância e Juventude

Na área da Saúde, em 2025, o PCRI capacitou mais de 1.800 profis-
sionais, ampliando o acesso e a qualidade do atendimento à popu-
lação negra. A descentralização do Serviço de Doença Falciforme, a 
implementação de Pontos Focais de Saúde da População Negra e 
o Curso Racismo e Saúde foram algumas das iniciativas que visam 
diminuir as desigualdades étnico-raciais. Eventos, como o Dia D em 
alusão ao Dia Municipal das Mulheres Negras e a II Mostra de Boas 
Práticas em Saúde da População Negra de Salvador destacaram o 
protagonismo da cidade na promoção da saúde da população ne-
gra, culminando no fortalecimento das Unidades Antirracistas com a 
intenção de intensificar as ações de combate ao racismo institucional 
nas unidades básicas de saúde.

No setor da Educação, o PCRI, em 2025, envolveu mais de 2.000 profis-
sionais em ações de combate ao racismo e promoção da equidade ra-
cial, por meio de qualificações contínuas e a atuação da Coordenadoria 
das Relações Étnico-Raciais. Foram realizadas ações formativas nas Ge-
rências Regionais de Educação, palestras sobre Educação Antirracista 
para o público da EJA e a transversalização da temática étnico-racial em 
diversas formações. As mobilizações para a Mostra Criativa Salvador de 
Arte, Educação e Cultura Negra reforçam a valorização da cultura negra 
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nas escolas, enquanto iniciativas contra o racismo na Primeira Infância 
promovem a equidade racial desde os primeiros anos.

Em 2025, o Programa de Combate ao Racismo Institucional (PCRI) 
destacou-se nas políticas para mulheres, infância, juventude e cultura. 
A Roda de Conversa Mulheres Negras e Suas Histórias, no Novembro 
Salvador Capital Afro, promoveu troca de vivências e atendimento de 
saúde, enquanto iniciativas na Primeira Infância, com seminários e 
ações em escolas, reforçaram a equidade racial desde cedo. Na cul-
tura, o Movimento Salvador Capital Afro consolidou-se, e a Fundação 
Gregório de Mattos (FGM) manteve cotas para proponentes negros e 
indígenas em editais, qualificando procedimentos e fortalecendo as 
comissões de heteroidentificação. Diversas ações culturais, como ofi-
cinas e festivais valorizaram a cultura negra. As qualificações e sen-
sibilizações foram intensificadas com o Novembro Salvador Capital 
Afro, incluindo exibições de filmes, seminários e rodas de conversa 

em diversos órgãos da PMS, sublinhando a atuação dos Núcleos In-
ternos do PCRI.

PROGRAMA DE AÇÕES AFIRMATIVAS PARA 
COMUNIDADES E POVOS DE TERREIROS

Em 2025, o programa deu continuidade ao cadastramento de organi-
zações religiosas de matriz africana, alcançando 1.194 unidades regis-
tradas. Este programa, baseado no Decreto Municipal nº 25.560/2014, 
visa reconhecimento jurídico, administrativo e social dos terreiros, 
promovendo o diálogo com a administração pública e assegurando 
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políticas públicas específicas. As ações incluíram a concessão de 284 
novas isenções de IPTU e o suporte na formalização de estatutos e 
CNPJ. Paralelamente, o georreferenciamento dos templos através do 
Sistema ArcGIS registrou 968 terreiros, fortalecendo a relação dos 
povos de terreiro com a administração municipal e auxiliando na for-
mulação de políticas públicas.

Programa Casa Odara 

O projeto, uma iniciativa pioneira no Brasil, visa reformar e melhorar 
a infraestrutura de templos religiosos de matriz africana em Salvador. 
Coordenado pela Semur e executado pela Seinfra, através do Pro-
grama Morar Melhor Entidades, o projeto já beneficiou 133 terreiros 
entre 2024 e 2025, com obras concluídas ou em andamento. As in-
tervenções, com investimento de até R$ 30 mil por templo, incluem 

pintura, reboco e substituição de telhados, atendendo às necessida-
des mais urgentes apontadas pelas lideranças religiosas. A Semur 
também realizou visitas técnicas e participou de audiência pública 
em novembro de 2025, garantindo o diálogo com as comunidades 
e a efetividade das ações, fortalecendo as políticas afirmativas para 
Povos e Comunidades de Terreiros.
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PROGRAMA SALVADOR QUILOMBOLA

Em 2025, o programa intensificou seu apoio às comunidades qui-
lombolas certificadas pela Fundação Cultural Palmares com foco em 
suporte educacional, social e territorial. As ações incluíram articu-
lação intersetorial com a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e o 
Cras de Ilha de Maré, resultando em 1.987 atendimentos de saúde, 
2.316 de pronto atendimento, 1.903 pelo CRAS e 761 pelo Cadastro 
Único. Oficinas de capacitação beneficiaram 293 pessoas e 457 fa-
mílias receberam cestas básicas, totalizando mais de 8.000 pesso-
as assistidas. 

Além disso, as Casas de Estudantes Quilombolas (Cequim 1 e 2) acom-
panharam 34 universitários, oferecendo manutenção, materiais e su-
porte pedagógico, culminando na formatura de dois estudantes. O 
programa consolidou uma rede de atendimento integrada, ampliando 
o acesso a serviços públicos essenciais e fortalecendo a autonomia e 
inclusão social das comunidades quilombolas de Salvador.

PROGRAMA SELO DA DIVERSIDADE ÉTNICO-RACIAL

O Selo da Diversidade Étnico-Racial é uma política pública em Sal-
vador que visa a combater o racismo e valorizar a diversidade no 
mercado de trabalho, reconhecendo publicamente instituições que 
promovem a equidade racial em suas políticas de gestão de pesso-
as e marketing. Em 2025, o programa intensificou sua atuação com 
organizações privadas e da sociedade civil, sensibilizando mais de 
1.900 colaboradores em cerca de 25 empresas através do Projeto de 
Sensibilização sobre Racismo e Diversidade Étnico-Racial. Além dis-
so, o Projeto Troca de Ideias reuniu mais de 70 colaboradores para 
compartilhar experiências e boas práticas, e o 9º Encontro do Selo da 
Diversidade Étnico-Racial com cerca de 150 participantes, destacou 
casos de sucesso na promoção da equidade racial.

Outra iniciativa foi a 4ª edição do Projeto Mentoria para Universitários 
Negros(as), que formou cerca de 20 jovens com palestras sobre temas, 
como: racismo, diversidade e autoconhecimento, seguidas de encontros 
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individuais com mentores voluntários de empresas certificadas. O encer-
ramento do ciclo incluiu uma palestra sobre racismo estrutural no mercado 
de trabalho. O programa culmina com a certificação anual de empresas. 
Em 2025, mais de 200 empresas receberam o selo.

Ao serem certificadas, as instituições assumem o compromisso de im-
plementar ações de combate ao racismo, como a inclusão da juven-
tude negra no mercado de trabalho, apoio a programas de primeiro 
emprego e a formação de colaboradores para enfrentar a discrimina-
ção racial. O Selo da Diversidade, assim, incentiva a adoção de políti-
cas que promovem a equidade racial, gerando mais oportunidades e 
contribuindo para uma gestão mais diversa, respeitosa e inovadora e, 
consequentemente, para uma sociedade mais justa.

APOIO A BLOCOS AFROS E AFOXÉS

Em 2025, a Prefeitura de Salvador, através da Semur, implementou 
ações afirmativas para fortalecer 208 entidades culturais carnava-
lescas de matriz africana, como Blocos Afros e Afoxés. O foco foi na 
sustentabilidade, revitalização e valorização da identidade negra no 
Carnaval, especialmente para agremiações de menor porte, visando 
preservar e valorizar as tradições afro-brasileiras e fortalecer o prota-
gonismo cultural negro na cidade.
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Vinculada à Secretaria Municipal de Políticas para as 
Mulheres, Infância e Juventude (SPMJ), a FCM exe-
cuta Políticas de Atendimento Integral e Proteção a 
Crianças e Adolescentes em situação de vulnerabi-
lidade decorrente de pobreza, violência, abandono 
e exclusão social. Sua atuação segue o Estatuto da 
Criança e do Adolescente e demais normas nacionais 
e internacionais voltadas aos direitos da infância e 
adolescência.

PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

A atuação preventiva concentra-se no desenvolvimento de potencia-
lidades, fortalecimento de vínculos familiares e comunitários e ativi-
dades no contraturno escolar. O serviço é prestado em nove Centros 
de Convivência Socioassistencial e dois Espaços FCM, atendendo 
crianças, adolescentes e jovens de 06 a 24 anos, distribuídos nas 
Prefeituras-Bairro: 

	■ 	03 em Itapuã/Ipitanga
	■ 	01 em Centro/Brotas
	■ 	01 na Pituba
	■ 	01 em Pau da Lima
	■ 	02 no Subúrbio/Ilha
	■ 	01 no Cabula/Tancredo Neves
	■ 	01 em Valéria
	■ 	01 em Cajazeiras

Os CCSs funcionam como espaços de acolhimento e desenvolvimen-
to com atividades culturais, esportivas, lúdicas e de iniciação profis-

FUNDAÇÃO CIDADE MÃE – FCM

03 em Itapuã/Ipitanga

01 em Centro/Brotas

01 na Pituba

01 em Pau da Lima

02 no Subúrbio/Ilha

01 no Cabula/Tancredo Neves

01 em Valéria

01 em Cajazeiras01 em Cajazeiras

PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA
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sional, além de apoio pedagógico, oficinas artísticas, Informática e 
atendimento psicopedagógico. Entre as ações realizadas destacam-
-se o Projeto Férias na Fundação é Bem Melhor, parcerias culturais, 
formações internas, conclusão de turmas do Programa Jovem Apren-
diz no curso de Assistente Administrativo em parceria com o Senai e 
abertura de vagas para novas turmas de Almoxarife. Houve atividades 
voltadas à Cultura de Paz, pertencimento e identidade, concursos, 
oficinas com a UFBA, ações de saúde bucal, palestras sobre atenção 
plena, ansiedade e primeiros socorros, encontros com famílias, jogos 
amistosos e articulação com instituições parceiras.

Uma unidade provisória foi inaugurada em Saramandaia devido à re-
forma do CCS local. Ocorreram ações complementares com órgãos, 
como: Transalvador, Tribunal de Justiça, Colégio Sol Magister, Projeto 
Única, Sicred e Tribunal Regional Eleitoral, promovendo autoestima, 
habilidades socioemocionais e acesso a serviços públicos e priva-
dos. Em articulação com a Gerência de Família e a Caravana da Mu-
lher da SPMJ, cerca de 140 familiares do CCS Recanto do Sol tiveram 
acesso a serviços, como: CadÚnico, CRAM, vacinação, Simm Mulher, 
atendimento em saúde e orientação ambiental. 

Foram registrados 1.562 atendidos no Serviço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos e 877 educandos da Rede Municipal. A FCM é ins-
tituição formadora para Jovem Aprendiz, realizando cursos profissionali-
zantes em parceria com o Senai, totalizando 147 jovens contratados. Em 
agosto, a instituição completou 30 anos, celebrados com peça teatral 
apresentada por educandos, assistida por mais de 500 pessoas.

PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL

A Proteção Social Especial de Alta Complexidade garante prioridade 
absoluta às crianças e adolescentes que tiveram seus direitos viola-
dos e necessitam de acolhimento via medida judicial. Os atendimen-
tos ocorrem nas modalidades Institucional e Familiar com equipa-
mentos em Matatu de Brotas, Fazenda Grande de Cajazeiras, Jardim 
Baiano e Itacaranha. 

As Unidades de Acolhimento Institucional e Casas Lares atendem 
crianças e adolescentes de oito a 17 anos, garantindo documentação, 

matrícula, saúde, terapia, capacitação profissional, atividades de la-
zer, apadrinhamento e adoção, com acompanhamento pela Rede de 
Proteção. Foram registradas 193 pessoas acolhidas.

O Serviço Família Acolhedora disponibiliza acolhimento provisório 
para crianças e adolescentes de zero a 17 anos, realizado por famílias 
voluntárias previamente capacitadas. A modalidade é reconhecida 
como mais humanizada e visa reintegração familiar ou colocação em 
família substituta. A FCM investiu em divulgação, materiais informa-
tivos e articulação com órgãos municipais, obtendo 14 famílias ha-
bilitadas, 13 acolhimentos, três retornos para família de origem, dois 
para família substituta, três para família extensa e capacitação de 260 
colaboradores.

DIAGNÓSTICO ORGANIZACIONAL 

Paralelamente às atividades rotineiras, foram estruturados metas e 
projetos alinhados ao Planejamento Estratégico 2025-2028, visando 
ampliar a divulgação institucional, aumentar a capacidade de aten-
dimento da proteção básica e expandir o Serviço Família Acolhedo-
ra. Foi iniciada a Política de Salvaguarda, com foco em prevenção, 
cultura do cuidado e responsabilidades, conduzida pela instituição 
Aldeias SOS, que capacitou mais de 130 colaboradores, número cor-
respondente a 85% do quadro funcional. 

O Projeto Capacita FCM promoveu capacitações mensais com pales-
trantes especializados para aprimorar habilidades e fortalecer a equi-
pe. Foram iniciadas ações do Projeto de Qualidade Total voltadas à 
melhoria estrutural, à padronização, a processos e à gestão interna, 
incluindo a implementação do Sistema GLPI para monitoramento de 
demandas operacionais, tratamento de dados e relatórios. 

As gerências trabalharam propostas de melhoria de ambiência com 
implementação prevista para implementação em 2026. Houve pa-
dronização de instrumentos documentais nos equipamentos da Fun-
dação com reconhecimento do Ministério Público. Foram realizadas 
nove capacitações pelo Projeto Salvaguarda, sete pelo Projeto Capa-
cita FCM, registrados 140 atendimentos na Ação em Rede de Fazen-
da Grande IV e estabelecidas quatro novas parcerias.
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